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AcTos no PODER 111.:,C:I.ATIVO:

Lrroto n. I, que ri frrinina as condivi . s do urda e
roaorpti.ição lo liro l tos politicos e (1 .3 cidadao Irra-
zih'i ri)

Alinistorio da Justiça e Nrgories Interi troa - Decretos
do 3 do corrente

Afinisterio de. Indisstr:a, Viação o Obraa Publicas —
Decretos de ti do corronte.

SCCRETARIAS DR ESTADO:

Ministedo da Just ica e Mogocios Interiores — Etc-
pridiento do 7 do corrente das Directorias da Justiça.,
do Int orior o de Contabilidade.

/Enlatado da Fazenda — Titulos o portarias de 7 do
corrente — Exp...liont o do 7 do corronto, da Dire-
ctoria do Exp .dionto do Thosonre Federal — EXpP-

dieuto de 2 e 3 tio corrente, da Directoria dal Rendas
Publicas -- Rocobodoria.

Minfsterio da &farinha — Exp,lionto de 27 do inex
findo.

/Enlatado da Guerra — Portaria de 7 ir expodionte
de 5 do c irronto — Idognerhnentos despachados.

Wnistorlo da Intimaria, Via,o n Obras Publicas —
Expodionto do 7 .1n roYronto, da Diretoria Gorai da
Contabilidalo — Portarias rio expotlionto do 8
de corrente, ia Oiro torta Gorai da Indestria —
Portaria do 1 e exi...Iduite do 8 do corrente, da
Directoria Coral do Obras o va.:ão

SECÇÃO JUDICIARIA — S. • sszio da Cantara Civil o esmeras
Retini las da Utrto de Appollnção.

MINDA S PUBLICAS — Itandimento da Alfandega do Rto
de Janeiro, da Roceirdoria o da Mexa de Rondas
do Estado do Minas tieraes.

NOTICIARIO.

EDITASS 1E AVISOS.
PARTE CONIMERCIAL.
SOCII{DADES ANO • YMA .4	 Ala l a Cernprinhia de Obras

11pl y:sobras no Itraoll — Balae• .lo 1100r0 da Itopu-
Mica do Brazi — flanco du Ci liLo Rural e Inter-
nar-tonal.

ASNUNCIOS.

9=•••	 _	 _

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 569 — len 7 DE JUNHO DE 1899

Determina as seleesse do p o ria e yoarquisirrio dos di-
reitos politiron e de c n dadão brasileiro

O Pres'dente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

Faço saber qu". o Congresso Nacional do-
eretou e eu sancoiono a rosoluçIo seguinte:

Art. 1.0 Perdem os direitos de cidaelã,o bra-
zileiro:

§ 1.° Os que se naturalizar etn em um paiz
estrangeiro. (Constituição, art. 71, § let-
tra a.)

§ 2.° Os que acceitarem qualqu Ir emprego,
ou pensão, do Governo estran geiro, s tm li-
cença do Poluir Executivo Foderal. ('onsti-
tuiçtto, art. 71, § 2', lettra h.)

Art. 2.° Ao Poder Executivo oompeto co-
&me ‘r dos casos previstes na petsente lei,
afim de os pronunciar por decreto.

Art. 3." Readquire os direitos (I t. cidadão
brazileiro o nacional desnaturalizado, que
obtiver sua reintegração por decreto, tamleoe
do Poder Executivo, uma vez que esteja do-
miciliado no Brazil.

§ 1." Para este fim, o pretendente dirissire
petição tioctimenlada ao Presidente da R tini_
blica, por intermedio do Ministro do Interior,

ou do Governador, ou do Presidente do Es-
talo em que residir, com a firma cl tvida-
mente reconhecida, podendo a respeito da-
quellt sor ouvido o Procurador Geral da
Republica.

§ 2.° O brazileiro que assim readquirir a
sua qualidade gosará desde logo de todos os
direitos que exclusivamente pertencem aos
cidadãos brazileiros.

Art. 4.° Os filhos menores do nacional
reintegrado em seus direitos de cidadão bra-
zileiro ficam nas mesmas condições de seu pai,
si a lei do paiz a que elles pertmeiam per-
mittir o effeito collectivo da desnaturali-
zação.

Art. 5.° Perdem todos o3 diteitos poli-
ticos

§ 1. 0 Os hrazileiros que allegarem motivo
de crença religiosa, com o fim de se iseata-
rem de qualquer anus que as leis da Repu-
blica imponham, porventura, aos cidadãos.
(Corm i ituiç fio, art. 72, § 29.)

g 2. 0 Os brazileiros que amoitarem con-
decoraeão ou titulo nobiliarehico estrangeiro.
(Cond ituielio, art. 72, § 29.)

Art. 6." O Poder Executivo é competente,
do mesmo modo, para ini pôr esta pena por
decreto expedido polo Ministerio do Interior.

Art. 7.° Readquirem OS direitos políticos:

1. 0 Os brazileiros desnaturalizados que
nifirma-ein por um termo assign , do com
duas testemunhas, rrrante o Ministr) (to
Interior, Governador ou Presidente do Estado
em que residirem. achar-se promptos para
~portarem es orne; impostos aos cidadãos
pelas l eis da Republica, e de que se tinham
já libertodo.

g 2.° Os brazileirns desnaturalizados que,
por um termo identico, Alienarem que teem
renutri:el o a condecorae.'io ou titulo que!. ha-
viam arreliado, deveu In s ,ur transinittidA ao
respectivo Governo estrangeiro a 'miou-
ideação tia occurrencia pelas vias diploma-
tiros regulares.

§ 3. 0 Quer em uma, quer em outra hyro-
these, o Poder Executivo, a quem será ro-
medi d a cópia do termo que for asitztuulo
perante o Governador ou Presidente do Esta-
do. expedirá decretos confirmando as Alu-
didas :iffirmações

Art 8.^ Revegom-se as dSpoições em
contrario.

Capital Federal, 7 do junlia de 18)9, 110
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLEI.

Epit,teio da si;re Pessoa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Pr,sidente da Cantara (los Deputados —

Tendo saireierMil a Ilssolueão l congreeso
Nacional constante do decreto n. 559, desta
data, que ti . termina as condições de perda o
reacquisição dos direitos polido(); e de cida-
dão brazilei so, c ib ,-me devolver doue dos
autographos que ecompanharain a mensa-
gem do 3 do corrente moz.

Capital Federal, em 7 do jtu lio do 1899.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Ministerio da Justiça o Nogocios
Intoriorc-

Por decretos do 3 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTA DO DO PARÁ

Comarca de Illoand
550 batalhão do infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, João Vi-
eira Borges Junior ;

Tenente quartel-mestre, Luiz Moreira da
Conceição.

1° companhia—Alferes, Raymunde Antonio
Ô Moraes e Manoel Itayrnundo Serrão
Castro.

2° companhia— Alferes, Bento Martins de
Sá.

3 . companhia—Alferes, Justino Nogueira
de Souza.

40 companhia— Tenente, João Saneies ee
limito;

AVeres, Roque Ser pão de Castro.
56 batalhã) do infantarit

Estado maior— Tenentesecrotario, Aristi-
des Praxedes Barradas.

companhia—Tenent Erniliano do Sausa.
Soares

Alferes, Sergio Lopes Mendes.
4' companhia — ai f os, José Maria da

Silva.
100 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-quartel-mestre,
Leouoldino Tosei de Farine/.

1 0 companhia — Tenente, Antonio da Silva
Cabral.

companlii i—aireres, Antonio Alves do
Macedo.

3 . companhia— Tenente, Justino José Gon-
çalves Comia,

4' comptWiia —Capitão, Mareolino Ferreira
Ribeiro.

Foram privados dos respectivcs postos

ESTAD1 DO PAR

wara rle ifuntut

bat ilhão de infantaria

Estado-maior—Capitãs-ajudante, J0 -To Vi-
eira Borges Junior.

Tenente-quartel-mestre, Geraldo Jt)( .t TI 1-
bino.

55' batalhão do infantasia

Es t ado-maior—Teeente-secretario, Manoel
Marques Alves.

19° batalhão	 res 'rva

Estalo- maior — Tenente-quartel-mestre,
Pedro Ferreira do Espi isto Santo.

Nlinistcrio da Industha Viação a
Obras Publicas

Por dene to do 6 do corrente, foi exonerado,
a s ii pedido. Mario Pees, to do cargo de
2' ()tildai da Directoria Geral de Estatistica.

Por outro da mesma data, foi pi oinovido o
nrilanuense da dita rep (rtição .tntonM José
Cai doso ao referido togar de e . ' laborai, perce-
bendo os venchnentss que lhe competirem.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ninistorio da Justiça o Nogocios
Interiores

Expeliente de 5 de junho de 1699

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por.
tuginz Manoel Joaquim Pereira, residente
nesta Capital.

Expedienta de 6 de junho de 1 199

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao Presidente do Conselho Mu-
nicipal do Districto Federal, afim de fazer
constar às cornmissões de alistamento eleitoral
que esto ininisterio não se responsabiliza
sinão polo p igamento do publicações feitas
no Diari) O fficial e de conformidade com
disposição expressa da legislação eleitoral
vigente, salvo, quanto aoa outros jornaes,
prévio accordo com o dito ministerio, nos
termos do aviso de 2 da dezembro proximo
findo.

Selicitararn-se providencias do Ministerio
da Fazenda, attendendo ao que requereu
João alanoel do Andrade, inspector de alu-
nulos do Internato do Gymnasio Nacional, e
á vista da informação 'restada pelo respe-
ctivo director, afim de serem consideradas
justificadas tres faltas que deu por motivo
do molestia, em pessoa de sua familia, no
niez de maio ultimo, o referi lo inspector.

eadditamento ao expediente do dia 6 de
junho de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
— Capital Federal, Ode junho do 1899.— Di-
r doida da Justiça — 2 secção.

T alho a satisfação d ) louva r•voa e aos
vossos auxiliares, pelo asseio e boa ordem
que notei nos quart a is dos corpos e mais de-
pendencias da brigada sob o vosso commando
por occasião da minha ultima visita.

S tudo e fraternidade — Epiracio Pessria —
Sr. coronel cominai) dant ) da Br i g ida, Policial
desta Capital.

--
Expediente de 7 de junho de 189•3

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Autorizou-se o comman tante superior inte-
rino da guarda nas)ional no Estado de Minas
Gentes a conceder guia de mudança da comar-
ca da Campanha, pira a de Ouro Preto, ondo
pretendo lixar residencia, ao alferes do 1060
batalhão de infantaria da guarda nacional da
primeira, daluellas comarcas, Augusto Pinto
do Souza Rib is.

—Reinetterain-se
Ao Presidente do Estado de S. Paulo, os

extractos das acntenças prof-ridas pelas au-
ctoridadesj ttdiciarias de Reichef 11 Tegernsee,
na Allernanha, contra o brazileiro Giovanni
Manganian, natural da.quelle Estado

Ao Juiz Federal na Seeção do Paraná, os
titulas de nomeação do Dr. João Evange-
lista Espindodt e de José Corri') I. do Freitas
pai'a 03 lugares de 1^ o 2' supplentes do re•
spes ti vo suastituto

Ao tenente coronel commandon te superior
interino da guar la nacional no Estado da
Bahia, para os fins convenientes e devida
mento apostOlaila s , as patentes do capitão

.Joaquim Pereira Alvos Coelho e do tenente
Gil Leoncio Sapucaia Mesquita.

Requerimentos despachados

Major lionorario e capitão effectivo Anto-
nio Forn andes Ititeiro.—Aprasente a pa-
tento de capitão, afim do que passa ser la-
vrada a apostilla relativa á sua aggregação
ao estado-maior do 4° batalhão da reaerva
da guarda nacional desta Capital.

Alferes da brigada policial Julio Henrique
dos San tos, pedindo para ser considerado ef-
fectivo, em vista do sua antiguidade.—In-
deferido, de accordo co:n as informações.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda 03
seguintes pagamentos

De 1:674961, folhas das praças reformadas
do corp.) (10h unheiros

De 334110, ao Lloyd Brizileiro, passagens
concedidas por conta deste ministerio.

—Requisitiram-so ao dito Ministerio
Fazenda providencias para que na Delegacia
Fiscal do Estalo do Paraná. seja pago ao Dr.
Jaymo Drummond Reis o vencimento do logar
de inspector de saldo do porto, visto estar
substituindo o funccionario eff3stivo.

—Communicou-se aos directores do Hos-
picio Nacional e das colon i as de alienados
qui) foi designado o `.2 official José Vicente
Gomes Flores para fazer parte do conselho
economico que tem de julgar as propostas
apresentadas para o fornecimento daquellas
repartições no 2^ semestre deste anno,

Ministorio da Fazenda
Por titulos de 7 do corrente:
Foi declarado som effeito o que nomeou

José Marcellina do Vasconcellos Ramos para
o logar de porteiro-conservador do Labora-
brio Nacional de Analyses, visto não haver
torrado posse do referido logar dentro do
prazo legal;

Foi nomeado Venancio Gonçalves para o
logar do porteiro-conservador do La,boratorio
Nacional de Analyses.

Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as saguintes licenças, com ordenado,
para tratamento de saude onde lhes con-
vier:

Do 90 dias, ao ajudante do guarda-m(5r da
Alem lega de S intos, José Lobo Vianna

Do dous mezes, ao 3" escripturario da Al-
fandega de Pernambuco, Ge.leão Forjaz de
Lacerda Junior.

Do 30 dias, ao inspector em commissão da
Alfandega da Parahyba, Felinto Elysio do
Nascimento.

Rect ific açtto

O nome do thesoureiriro nomeado por de-
creto de 14 de março do corrente armo para
a Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul, é Leonel Faro Marques Santiago o
não Leonel de Azeve lo Faro de S intiago,
como foi publicado.

--
R-Decaimentos despachfulos

Manoel Felippo Marqu's e outros,continuos
do Thesouro Federal, pedindo para que Os
seus vencimentos s jata opiparados aos
dos continuo; do Senado e da Cama ra dos
Deputa.dos.—Este minisierio não tom com-
pete:leia pira attender ao pedido dos suppli-
can tes .

C,ompanh'a Lloyd Brazileiso, pedindo para
serem despach . tdas lives do direitos, na Al-
fandoga de Pernambuco, 10.009 toneladas do
carvão de pedra.— Satisfaça a exigencia do
parecer.

--
Directoria do Expediente do Thesauro

Federal

Da 7 (1, , junho de 1899

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 78 — Communicando que o Sr. Minis-

tro, par despacha do 31 de maio proximo
fina°, deferiu o requerimento em que Pare-
strello & Filho pediae. pita trocar por estam-
pilhas do imposto de perfumarias, do valor
de 200 reis, e do de especialidades pharina-
ceuticas, do valor do 100 reis, as estampilhas

do imposto de consumo de fumo, que os mes-
mos alli'compraratn, por não estar então
aquella repartição habilitada a vender as de
que necessitavam orsupplicantes.

—Ao superintendente da Quinta da Boa
Vista:

N. 33 — Declarando que o Si. Ministro,
por despacho de 30 de maio proximo findo,
exarado na representação dirigida á Directo-
ria das Rendas Publicas pelo zelador dos Pro-
pries Nocionaes, autorizou aquela superin-
tendencia a arbitrar o aluguel para os pre-
dios existentes no terreno denominado—
Angelo Custodio—e sito á rua S. Christovã..o,
canto ita rua Pedro Ivo, o a alugai-os de
conformidade com a ordem n. 25, de 16 do
julho de 1892, visto haver sido este proprio
devolvido ao Ministerio da Fazenda.

— Ao director da Casa da Moeda:
N. 36 —Declarando que o Sr. Ministro,por

despacho de 3 do corrente, autorizou a im-
pressão naluelle estabelecimento dos titutos
que devem substituir as apolices extraviadas,
do propriedade de Camillo de Andrade o João
Xavier Rodrigues.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 30— Autorizando-a, de accordo com o

despacho do Sr. Ministro, de 31 do maio pro-
ximo findo, e em resposta ao telegramma de
22 de abril ultimo, a designar um empre-
gado do quadro para servir na Caixa Eco-
nomica daquolle Estado, até que soja substi-
tui") por um extincto, nos termos da parte
final do art. 1" do decreto n. 2.882, de 19 de
abril de 1898.

— A' Delegacia Fiscal um Pernambuco:
N. 53—Communicando que o Sr.Ministro,

por despacho de 15 de maio ultimo, indeferiu
o requerimento encaminhado com o officio
11. 315, de 17 de outubro do anno passado,
em qu Manoel José Vieira propunha-so a
comprar o proprio nacional situado na rua
Re ti da Torre, freguezia de Afogados, na-
quelle Etido ; e que o mesmo Sr. Ministro
auto liou aquella delegacia a abrir concor-
rencia publica para a venda do referido pro-
prio ; devendo as propostas apresentadas ser
submettidas á approvação do Thesouro.

Directoria das Rendas Publicas

Erpedinte (1J 2 (1! junho de 1899

A' C isa di Moeda
N. 106 — Man Ia que providencie no sen-

tido de serun fornecil )s á Ex ketoria Federal
em Petropolis diversos soltos dos impostos de
consumo de fumo nacion. tl, a saber
10.00.) estampilhas (13 20 réi	 2:000/00
5).000 cintas de 25 reis 	  1:250a000

Ontrosim, reco:nine:ela que, com a maior
presteza, envio aqw3lla estação fiscal os soltos
dos impostos de constem) qrn teena sido re-
quisitados por esta directoria.

N. 107 — Manda pravi Iniciar pira que,
com to Ia a urgencia, sejam fornecidos á Do-
loteia Fiscal em Santa C abaria:1 solto; dos
impostos do consumo de fumo e bebidas,
aquolles na i:nportancio total de 26:503$, e
estes na de 10:604000.

Di c 3
A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 6 — Para solução do requerimento de

Joaquim José de Azevado Soares, transmit-
tido com o (elido dessa delegacia, a. 61, de 12
de maio deste atino, declara fazer-se preciso
que informe, com urgencia

1°, si o terreno de que se trata é proprio
nacion il e, no caso 11111m:divo, qual o titulo
da Fazenda Nacional

2^, em gaio condições foi o mesmo terrono
°acuando pela pessoa de quem diz o roques
rente havol-o comprado

3^, qual o valor do mesmo terreno.
Dia 5

A' Collectoria do Angra dos Reis
N. 4 — Recommenda que envio a esta di-

rectoria os livros de inscripção das licenças
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para o commercio de fumo, do exercicio do
1897, o qual deixou do acompanhar os do-
mais livros reinei:Lidos com o officio dessa
collectoria, da 23 de fevereiro ultimo.
• —A' Collectoria de Barra Mansa:

N. 7—Recommonda que envie tres livros
do exercido de 1897, s n 'o um de inscripção
das licençaçado imposto do fumo, outro de
lançamento do mesmo imposto, e o ultimo de
inseri pção e lançamento do imposto de bebidas,
oA quaes 'balaram de acompanhar os demais
livros rornettiilos com o officio do 9 de fove-
Xoiro deste armo.

—A' Collectoria de Cantagallo
N. 5—Recommenda que envie ires livros

do oxercicio do 1897, sendo um de inscripção
das licenças do imposto de fumo, outro els
lançamento do mesmo imposto e o ultimo de
inscrip:ão e lançamento do imposto de be-
bi las, os quaes não acompanharam os de-
mais livros romottidos com o officio dessa
collectoria, de 19 s abril ultimo.

—A' Collectoria de Duas Barras:
N. 5—Recommenda que envie um livro de

inscrição o dous talõea do licenças de imposto
do fumo do exercido de 1897, os (mas dei-
xaram do acompanhar os demais livros que
essa repartição rernettou com o officio de 14
de março ultimo.

—A' Collectoria de Magé:
N. 1—Recomrnenda que envio a esta di-

rectoria o livro do lançamento de arrenda-
mentos do terrenos do exercicio de 1898, o
qual não acompanhou os outros livros do dito
exercicio.

—A' Collectoria de Maricá:
N. 1—Recommenda que envie o livro de

inscripçã.o das licenças do imposto de fumo
do exercicio de 1897, o qual deixou do acom-
panhar os domais livros remordidos com o
officio dessa callectoria, do 21 de abril deste
anho.

—A' Collectoria. de Paraty:
N. 1 —Rocommenda que envio a esta Da

rectoria, depois de extrahida a respectiva
divida o romettida á Directoria do Con-
toncioso, o 1ivr ) de lançamento de faros de
terrenos e o talão de rendas lançaslaa, rela-
tivos ao exercicio de 1897 e que deixaram
de acompanhar os demais livros do referido
exercicio.

—A' Exactoria de Patropolis:
N. 9—Re(ornmenda, que envie o livro de

lançamento do imposto de fumo e cinco ta-
lões, sondo dous de licenças dos impostos
de fumo e bebidas, dons roferentes á co-
brança dos mesmos impostos e o ultimo de
Impostos não lançados, todos relativos aos
exerc i cios do 1897 e 1898. os quaes deixa-
ram de acompanhar os demais livros remet-
tidos com o officio deesa collectoria, de 30 de
ahr i!

—A' Colleetoria de Piralry:
N. 2—Rocommonda que envie a esta di-

rectoria os dous livros caixas do osta.mpi-
lbas dos impostos do fumo o bebidas , per-
tencentes ao exercicio de 1893, os quaes não
vieram com o oficio dessa collectoria,de 6 de
abril ultimo.

—A' Collectoria de S. Fidelis:
N. 2—Recomm (rola que remetia um livro

inscripção das liçenças para o commor-
elo do fumo e dous talões, sendo um de
licenças e outro de impostos não lançados,
todos do exercicio do 1897, os quaes dei-
xaram do vir juntamente com es livros en-
viados por essa repartição, em 2 de março
deste anuo.

—A' Collectoria do S. Pedro d'Aldtra:
N. 4—Iti scoinmenda que envie a esta di-

rectoria um talão do impostos não lançados
do exercido de 1898, o qual deixou do
acompanhar os livros do mesmo exercido,
remettidos com o oficio de 21 de março deste
anno.

Ministerio da Marinha
Erpedieate de 27 de maio de 1899

— Ao alinisterio da Fa.zonda, solicitando
expedição de ordens:

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegra para que saiam pagos ao
pratico•mar da barra do Rio Grande de Sul,
Miguel Moreira da Silva, os vencimentos
que lhe são devidos, do periodo do 3 de março
a 31 de dezembro de 1891, e que cahiram
exercicios fiados

Para pagamento da quantia de 70:461$359
em que import un as facturas annexas á re-
lação e folhas ns. 8 e67, proveniente de for-
necimentos de varios artigos ao arsenal e
commissariado e de objectos de expediente,
Inoveis etc. a outras repartições da ma-
rinha;

Vem idem da importancia. de 30:a' de que é
credora a costureira Lorminda. Maria Sidney,
de c informidade com o processo n. 3.353.—
Ao inspector do Arsenal do Marinha do Es-
tado do Pará ;

Transmittindo o'pelido de artigos neces-
sarios ao patacho Inqueguer, alli estacio-
nado, e autorizando a providenciar sobra o
respectivo fornecirn nato pelo mesmo arsenal.
— Deu-se conhecimento ao quartel-general.

— Ao Arsenal do Rio, resolvendo trans-
ferir a seu pedido Julio Rodrigues, amanu-
ense da soer daria da inspecção do mesmo
arsenal, para igual cargo no Arsenal de
Marinha do Pará, devendo pelo mesmo sor
apresentada a esta Secretaria de Esta d o a sua
portaria de nomeação, para ser apostillada.
— Communicou-se ao Arsenal o á uelegacia
do Pará e á Contadoria.

—A' Capitania do Porto d ) Piaully, decla-
rando, com relaçã) ao oficio n. 87, do 2 ?. de
março proxiino passado, em que a mesma
capitania tratou do gran te numero de cur-
raes de peixe existentes som sua lie oiça, a
propoz a nomeação de c Lantim ss roinune-
rados para fisealizarem ess sseviço, que,
sobre o assumpto, deve proceder /I contbr-
midada com o disposto no lviso n. 088, do 27
de abril deste anuo, dirigido á Capitania da
S. Paulo e publicada no Diario Official de 8
do maio seguinte, a, quanto á proaostia de
capatazes remunorailos, não pado sor a

isma aceeita, por não encontrar funda-
monto om lei, dovon :lo aguardar o novo re-
gulamento das capitanias, que provilonciará
a sem (lhanto respeito.

R 'querim 'ato dewtehada

José da Silva Pereira Juniora—Indeferido,
poden lo subinetter-se a exame psraute a re-
spectiva commissão que se reuno mensal-
mente na Escola Naval.

Ministorio da Guerra
Por portaria de 7 do corrente, foi nomeado

o capitão do corpo do estalo-maior do exer-
cito José Joaquim Firmem adjunto da 2 se-
cçie da Repartição do Estado Maior do Ex-
oro' to .

--
ncioeraileatos despachados

1" tenente Raymundo Pinto Soid1.—Inde-
ferido, visto já ter pratieolo.

Anspeçadit Joaquim Alves da Silva.—In-
definido por já ter recebido em especie o
fardamento abonado aos recrutas, não po-
dendo ter direito á sua imporatooia em
dinheiro.

Dr. Joaquim Cerquoira de Souza, cabo de
esquadra Leoncio de Souza Marinho e Fran-
cisco Avellone.—Indeferidos.

_Expediente de 5 de junho de 1899

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Remettendo os papeis em que D. Maria

Mathilde Barbosa de Olveira, viuvo, do coro.
nel do corpo de estado-maior do P. classe
Dr. José Folix Barbosa de Oliveira, pode ao

Congresso Nacional qne se lhe conceda melo
soldo corr (spondent ao posto de general de
brigada o solicitando que se digno providen-
ciar para que a nipartição campeaste in-
formo qual a diner inça entro o tempo que
foi computado ao mesmo coem (1 e o exigido
por lei para dar direito á. requerente ao 'aufe-
rido meio soba);

Po lindo que se distribua á Delegacia Fiscal
do Thesauro Federal em Mono Grosso a
quantia du 3:004, que está contemplada nas
tabellas de distribuição geral para o a 10,
consignação n. 32, para pigamento de arti-
gos de exp (alente aos corpos e ostab doei-
~ratos do dito Estado, e bem assim que sa-
iam activados os proc • ssos de dividaale exer-
cidos tirados relativas ao mesmo Estado.

—Ao delega to fiscal em Sergipe, declarando
que deva sor paga a D. Maria aluniz Telles,
viuva do major graduado do 30' batalhão do
infantaria Felix Barreto Muniz Tiles, a
quantia de 301$, lixada para dospozas de
enterramento do offici is que não deixam
recursos, uma vez que provo olla ter feito a
sua custa as despezas com o enterramonto
i1 ( seu marido, o bem assim, independente-
mente de formalidades e á vista da ca 'orneai,
do mesmo oficial, os vencimentos que não
foram abona los :to rei' 'rido major do 1 a 10
do março ultimo.

—Ao delegado fiscal na Bahia,remottendo,
para informar, os papeis em que o alferes do

b della° do infantaria Jora it tptista Mo-
reira pede restituição da quantia d s 300$, que
anoga haver sido descontada oin s ais venci-
m ntos em agosto o s itombro do 1897 a titulo
de consigoação.

— Ao director do Arsenal d Ou irra da
Capital F aloralon anda ndo preparar no mesmo
ars inu I os engradados is c tixõos que forem
pre sisos pura o transport p ra a Escola Mi-
litar do Brazil, aos objetos (aro pertenceram
ao gabinete de botanica e zooloaia da extineta.
Escola Superior (te Guerra e so acham no
elificio em que esta funcionou.— Corem-
nicou-se ao commandan te da referida escola
e providenciou-se para que, pela Intendem:ia
da Guerra, sejlm fornociles os meios ade-
quados ao transporto dos rei' ridos objactos.

—Ao chefe do Eget() Maior do Exercito:
Apprcvando a; taballas do valor das dietas

para o Hospital Militar de Pernambuco o a
enformaria de Alagas duraree o semestre
vindouro, devera lo autorizar-se O e01)
economi a° daquelle hospital a ('Úni r,'.7,ar admi-
nistrativamente no morca lo as victualhas,
araruta, carne verde e plo, visto terem sido
esses genoros em tres emr urrencias conse-
cutivas offerecidos por prol: s elevados.—
Cominunamu-se ao director gorai de sauile;

man halo servir na arma de infantaria os
alferes Propercio de Castro e Silva, Julio
Sampaio, Virgilio Antonio Borba e Virgilio
Cartas Guimarães, que foram ultimamente
tran s feridos da de °avaliaria, o primeiro e o
terceiro no 2' batalhai), o segundo no 5" o o
ultimo no 15";

Declarando ou', de acesos ta cem a infor-
mação prestada pela Contadoria Gorai da
Guerra em 23 do mez tin lo o cena o disposto
na lii n. 448, do O de outubro de 1897, o sol-
dado do 3" batalhão de artilharia C elos Aia
mstrong deve ser considerado voluntario de
10 do julho de 1894, percebendo, porém, as
gratificações de que trata a momo. lei, a con-
tar do I 'do janeiro do amuo lindo.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria floral de Contabilidade

Expediente de 7 de juaho de 1899

Foram solicitadas ao Ministsrio da Fazenla.
as seguintes ordens de pagamento:

De 580$, a Pacheco, Silva (a Comp., de
fornecimentos á Directoria Geral doe Correios
em abril (aviso n. 1.020);

De 397$, aos mesmos, Idoiu, idem (aviso
n. 1.021);

I I	 111111=11
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De 29:225, a Rocha, Martins St Comp.,
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil em março (avisou. 1.022);

De 1.628:804$629, ao thesoureiro da Es-
trada de Ferro Central do Brazil para pa-
gamento dos vencimentos do pessoal no moz
de maio (aviso Il.

De 122:725$514, a diversos, de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil em fe-
vereiro, março. abril o maio (aviso n. 1.024);

De 8:884510, a Lago Irmãos, forneci-
mento de carvão á Estrada de Forro do Rio
do Ouro em abril (aviso n. 1.025).

Dia 8
Foram solicitadas ao Ministerio da Fazenda

as seguintes ordens de pagamento:
De 1:582$475, a Pereira, Reis & Comp., de

fornecimentos á Hospedaria de Immigrantes
da ilha das Flores em abril (aviso n. 1.026);

Do 260$, a diversos, de alugeois de cas is
para estações da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro em abril (aviso n. 1.027);

Do 414666, adiantamento ao fiel do De-
posito Central da Inspecção Geral das Obras
Publicas, João Augusto Ferreira da Costa
para occorrer ás despezas daquella reparti-
ção no corrente exercicio (avisi n. 1.029);

Ds 64510, a D. Olympia de Moura Cirne,
de vencimentos que competiam ao sou fi-
rado mari do, Manoel de Moura Cirna (aviso

1.030).

Regiwriozenns despachados
D. Joaquina Maria da Costa Carletto, re-

querendo os favores do montepio por falte-
/cimento de seu marido, Casemiro Cyriaco
Carletto, telegrsphista de 1" classe da Repar-
tição Geral dos Telographos.—Apresente cer-
tidão de nascimento de sua filha Castorina,
extaahida do registro civil.

D. Olympia de Aguiar Valença, idem
por fallecimento de seu marido, Manoel
Joaquim Pires Valença, telegraphista de
V. a classe da Repartição Geral dos Talagra-
phos.— Apresente certidões de nascimen-
to do seus filhos, extrahidas do registro
civil.

D. B31mira Adelaide de Albuquerque,
idem por fallecimento de seu marido,
Mano..1 Duarte do Albuquerque, carteiro do
2 classe da Directoria Geral dos Correios.
a--Apresente justiricaCio,dada perante o juizo
seeciaraal desta Capital, provando que sem-
pre viveu em companhia de sou marido
e que nunca Catava divorciada legalmente
deste.

Josi Coelho da Silva, pedindo pira conti-
nuar como cantribuinte do montepio.—In-
al .ferido.

Directoria Geral da Industru

P3r portaria de 6 do corrente, reverteu
uo quadro do pessoal da Directoria Geral do
Estatistica o amanuense addido a essa repar-
tição Manoel de Albuquerque Portocarrero,
tom os vencimentos que lhe competirem.

—Por outras de 8 do corrente:
Foi exonerado, de accordo com o art. 555

do regulamento da Repartição Geral dos
Telegraplev , o telegraphista do 3" classe da
mesma repartição Luiz Jorge Psarros Scuros.

Foram concedidas as seguintes licenças,
Iara tratamento do sande

De 90 dias, em prorogação, ao feitor de
Jiriba da Repartição Geral dos Telegraphos
Joiquim Marcos lo Arruda

*De 60dias, ao telegraphista do 4 ., dane (la.
Mesma repartição Eduardo Carlos Gantois

Do 40 dias, ao telegraphista, do 2" &asse
da mesura repartição José de Miranda
Corrêa

De 60 telegraphista do 3,1 classe
da mesma opirti ,:ão Francisco Rabollo de
Oliveira.

Ftopedie,te	 de janho de 199

Dsclarou-sc ao Ministfrio da Fazen la que
a União tem dira-to á cebranca da quantia
de 31:925$ distribuida em 1893 ao Estado do

Piaully para o serviço de immigração e que
foi applicada pelo governo do Estado á coa-
strucção de um predio em Theresina.

Rcquerim.mtos desp,c1m,los

Kaselvr & Comp., pedindo privilegio para
sua invenção do um pente, denominado
—Pente á Menelik.—Cumpram is suppli-
cantes o disposto no art. 26, primeira parte,
do regulamento n. 8.820, de 3 . ) de dezembro
de 1882, additando á sua petição as declara-
ções exigidas quanto á natureza da invenção,
seus fins ou applicação.

Sociedade Ranson's Sugar Process Limited,
pedindo privilegio pira sua invenção de —
Processo de purificação o descoloração das so-
luções . assucaradas e outros liquidos colori-
dos.—Indeferido, por incorro' na prohibição
do art. 1^ § 211. 3, da lei n. 3.129, de 14
de outubro de 1882.

Borel Comp , pedindo privilegio para sua
invenção de—Novas carteiras para cigarros.
—Irdeferido. A applicação que dão os peti-
cionarios aos grampos e atadores é já muito
conhecida. Accresce que pela patenta n.2.37I,
de 1897, já foi privilegiada uma invenção do
—Nova carteira para cigarros.

Simon laika, pedindo privilegio para sua
invenção—Aneafeiçoamentos em navios sub-
marinos.—Plarbleinatica como é ainda a na-
vegação submarina, não se comprehenda a
que syatema, em todo o caso ainda não di-
vulgado ou conhecido, possam ser applica.-
vais os aperfeiçoamentos » do supplicante,
os quaes seriam, aliás, mais nici, is de compre-
hender si fossem apresontadtts como um
meio novo de navegar debaixo da agua; isto
é, si, em vez 1le aperfeiçoamentos, o suppli-
cante allega.sse t r inventado uma embar-
cação capaz dessa navegação. Em vista disso,
indeilro o seu pedido.

Companlii)s denominadas—Suertrie de Pi-
racicaba e Socided Awmgate de la Sucivrie
Villa R Ilfard. pedindo autorização para o
seu funceionamenta na Republica.— Apre-
sentem as respectivas procuraçõ 'S.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias de I do corrente, foi dela-
rada se a efeito a do 17 de maio ultimo que
nomeou o engenheiro Samuel Gomes Pereira
para exercer interinamente o cargo de fiscal
da Estrada do Ferro do Paraná, prolonga-
mento e rainaes, sendo nomeat'o para essa
vaga o engenheiro Joaquim Ignacio Silveira
da Motta.---Fez-se communicação á Contabi-
lidade do Thesonro Fe letal.

— Por aviio desta data transinittiram-
se por cópia, .á directoria da Estrada de
Ferro Central do Drazil, em solução ao seu
officio do 15 de março ultimo, as informa-
ções prestadas pela Directoria Geral dos Cor-
reios acerca das irregularidades que, nos
termos daquelle officio, haviam sido pratica-
das por empregados da mencionada directoria
no trem S 1 de 16 do fevereiro ultimo.

—Ao atiniterio da Fazenda, remetteu-23
cópias das informações paestadas pela dire-
ct, ,ria da Estrada de Ferro Central do Brazil
sobre o protesto leito perante o juiz federal
pela firma Norton Megaw & Comp., para o
fim de lhes ser entregue a diferença de cam-
bio entre a taxa por que foi-illes efectuado o
pag t mento da quantia de 005:535$ por for-
necimentos feitos á estrada.

Ministerio ia Industfa, Viação e obras
Publicas—Directoria Geral de Obras o Vinção
—N.150—Rio de Janeiro. 8 . 1a junho de 1899.

Core ttspondendo a apPliCaf:ri0 do aviso n.0,
de 15 do janeiro de 1898. á estrada (limo fisca.
lisaes á eiistencia de um quadro fixo do pai-
soal e respectivos vencimentos, que repre-
sant 1 o maximo anina! que cila tem de •Ies-
pender, recommendo-vos exijacs da direcção
desa estrada a apre:;entnno do alludido
quadro, ficando entendido q ua, einquanto não
(tu definitivamente approvado pek) Governo
aquelle maximo, em caso algum será adinit-

tida a inclusão do emprego ou funcção que;
porventura, lhe fosse, como a outras, recu-
sado, e observando-se que o dito maximo não
pôde ser outro que a média das oseillações
no respectivo pessoal.

Sande o fraternidade.—Severino
Sr. engenheiro-tiscal da Estrada da Ferro Rio
Grande a Bagé.

Identicos aos engenheiros fisnos das estra-
das de ferro : Conde d'Eu—Recife ao S.Fran-
cisco — Bahia ao S. Francisco o Recife ao
Limoeiro.

--
Reqiteriniento desp,tchado

BraJ;lian Coal Compiny, pedindo paga-
mento de diferença de cambio em uma factura
de carvão de pedra fornecido a Estrala de
Ferro Central do Brazil.— Indeferido.

Mascarenhas & Comp., solicitando resti-,
tuição de direitos que altearam ter pago inda -
vidamente na Estrada de Ferro de Porto
Alegro a Crugirlyana.— Aguardo as infor-
mações pedidas ao engenheiro-fiscal.

SENÃO JUDICIARIA
Côrto	 A.ppollação

SESSÃO DA CAM %JIA CXIL .EM 8 DE JUNHO
DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigies--•
Secn .tari ,) o Sr. Dr. Eváristo Chnzaga

camp.irecerain os Srs. ilesembargadore
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Souza.
Pitanga, Salvador Moniz e Lima Drummond.

Tombem esteve preente o S. desembar-
gador Espindola, por haver juiz Uni elido.

JULGAMENTOS

Aggravos de pelicaa
N. 779 — Aggravante, Jose Guimarães

Silva Vairão ; aggra.vados, os syndieos da.
massa falida do leiloeiro A. L. C. Guima-
rães; relator, o Sr. desembargaalor Lima
Drummond. — Negaram provimento ao ag-
gra vo.

N. 783—Aggravante, doaquiin Pereira Soa-
res ; aggra vaio, Josã Ribeiro Bastos; relator,
o St . . desemb irgatior Sal v, dor Moniz. — Ne-
garam provimento ao aggravo.

N. 787 —Aggravantes, 	 Comp.;
aggraviigla. a Companhia do Loterjis do
zil ; relator, o Sr. 11.esenibarp . lor Guilherme
Cintra. — Proposta a preliminar de não se,
tomar conhecimento do a,ggravo, e r ,jeitada
contra os votos dos Srs. do, tmbargadereg
Salvador Moniz o Fernandes Pinheiro, nega-
ram provimento contra o voto do relator.

N. 759 —Agg, ra.van te, Jeronymo Moreira da.
Rocha Brito; a•,,gravado, Arlindo do Magni/ar
Fausto ; relator, o Sr. dasembargador For-.
nandas Pinli a iro. — Negaram provimento ao
aggravo.

N. 790— Aggravante, Manoel Francisco da
Silva ; aggra vades, Castello Branco. PrIs,u)

cump. ; ndator, o Sr. desemb.irgador Gui-
lherme Cintra. — Negaram provimento ao
aggravo.

P.\SSAGEN3

Appellações com>herci,tes

Ns. 1.81, 1747 a 1.853 — Ao Sr. desem-
bargador Fernand .s Pinheiro.

Ns. 1 544, 1.580 o 1.805 — Ao Sr. dasem-
bargor Guilherme Cintra.

N. 1.867 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 1.686 — Ao Sr. desembargador Salva-
dor Moniz.

N. 1.406 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

EúdEtry.:s r,mzettidos
N. 1.845 — Ao Sr. desambargador Feman-

des Pinheiro.
Appcllaçães eiveis

N. 1.810 — Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

Ns. 1.526 o 1.530—Ao Si . . desembargador
Lima Drummond.
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Appellaça,) commercial

N. 1.589.
Appell(!ç(To civel

N. 1.717.

accooDÃos PI:MIMOS

Ns. 1.279, 1.114, 1.442, 1.637, 1.738,
1.848, L849, 1.861 e 1.741.

DisTRMUIÇUS

Aggraros	 petiçffo

N. 427—Aggravant t, Companhia Estada
de Forro Leopoldina ; aggravado. José Mar-
eellino Pereira .bt Moraes. — Ao Sr. dos ‘m-
Laxo:odor Guilherme Cintra.

N. 769 — Aggravante, Adriano Rocha &
Comp. ; aggravados, Abreu Santos Brith &
Comp.— Ao Sr. desembargador Lima Drum-
Inond.

N. 782—A	 avante, engenheiro Arthur
Alvim, procurador de Emitia liqui-
dante da Companhia Estrada de Ferro Es-
pirito Santo e Mine ; aggravado, Visconde
de Gually, ex- lirector da mesma companhia.
— Ao Si'. desonbargador Fernandes
nboiro.

N. 793 — Aggravante, Arnaldo Gomos de
Souza, soemo da firma Arnaldo de Souza &
Comp. ; ag,grava la, D. Luza Ritt Dias,
socia commanditaria da m sina firma.— Ao
Sr. desemba.reador Pitinga.

N. 495—Aggravanto, D. Lislovina Condida
de Jesus Paiva ; aggravada, A Fazenda Mu-
nicipal.— Ao Sr. dos smbargador Salvador
Moniz.

AccordJos publicados enz audiencia
Ns, 776, 786 e 788.

SESSÃO DE CAmARAs REUNIDAS Em 8 DE
JUNHO DE 1899

Presid ..nca do Sr. deembargad(n- Rodrigues
—S..cretario o Sr. Dr. Evaristo Gonzag
Compareceram os Srs. desembarLtadores

'Azevodo M ra1luiies, Fernandes Pinheiro,
Guilherme Cintra, Espinola, Dias Lima, Ta-
vares Bastos. Miranda. Ribeiro, Dodsworth,
Sousa Pitanga,- Salvador Moniz e Lima
Drummond.

JULGAMENTOS

Embargos de ?utilidade
N. 1.389 — Ernhargante appellante, Jos

de Castro Machado; embargado appellado,
casemiro José Pertira do Moraes; relator, o
Sr. desembargador G. Cintra.— Foram dos-
prez idos os embargos, contra os votos dos
Sos . desembargadores Guilherme Cintra, Mi-
rmida Ribeiro o Azovedo !Magalhães. Impe-
didos os Srs. desembargadores Dodsworth,
Souza Pitanga e Salvador Moniz.

N. 1.438 — Embargante appellante, Fran-
cisco Casemiro Alberto da Costa; embargados
appellados, os syndicos da liquidação forçada
do Banco de Credito Universal ; relator, o
•Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.—
Iteceleram os embargos para, reformando o
accordão embargado, julgar improcedente a
acção, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Fernandes Pinheiro, Guilherme Cin-
tra, Tavares Bastos o Dias Lima. Tendo se
lado empate Da votação, o Sr. presidente

*votou pelo recebimento dos embargos. Foi
designado o Sr. desembargador Espinola para
lavrar o accordão.

N. 1.529— Embargante appellanto, a Fa-
Yenda Municipal ; embargado appellado, Al-
-varo Pinto Ribeiro ; relator, o Sr. desem-
bargador Souza Pitanga.—Foram desprezados
ES embargos.

N. 1.583 —Embargantes appellantes, Bas-
tos, Soares & Alves e Alves Santos & Comp.;
embargados a,p-pella.dos, Rodrigo Pereira Fe-
lido e sua mulher ; relator, o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.—Foram desprezados os
embargos, contra o voto do Sr. dosembar-
gador Fernandes Pinheiro. Impedido o Sr.
51esembargador Salvador Moniz.

Supremo grribunal Milit

SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 19 DE MAIO DE 1899

Presial(12cia do Sr. ministro marechal ?bifida
Gnzslo	 a

Aos 19 dias (1.o

s oi see. (

e m io de 1899, achan-
do-se presentes	 is ministros  marechaos

N

Tudo Noiva e	 e3.	 mirante Netto,

mc; s, a.  a l

marechaes Vasques e Moura, general de di-
visão Cantuaria, Drs. Cardozo de Castro,
Souza Carvalho e Acyndino de Magalhãos, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os segidntos processos:
Polo Sr. ministro Dr. Ca.rdozo de Castro:
Gustavo Cesar da Rocha, soldado do 1° ba-

talhão de infantaria da brigada policial, ao-
ousado de deserção.— Foi reformada a a sn-
tença do conselh ) criminal que condem miou o
réo a seis Mez ., s de prisão, para condamnal-o
a quatro mezes de igual pena, c.rrao médio do
art. 2.88 do zegulamente n. 10.222, do 5 de
abril de 1889.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Manoel Raymundo Pereira Campos, Rufino

Rosa do Nascimento e Th . otonio Pereira da
Siiva, soldados do 13" regimento de cava!-
lana ; M irconno José Gonçalves, soldado do
9° batalhão Julio Moreira dos Anjos, soldado
do 16° ; Manoel José da Conceição, soldado do
170 e Raphael Tobias do Andrade, sold.do do
23° batalhão, todos de infantaria, acousados
de primeira deserção simples.— Foram con-
firmadas as sentenças dos conselhos de guera
que candemnaram os risos a sais mezes de
prisão e mais castigos referidos no art. 10
da rubrica—Priinsira deserção simples — do
titulo 4" da Ordenança de 9 de abril do 1805.

Romão Jos.'( Pereira, soldad) do 5 regi-
mento de artilharia de campanha, accusado
de 1-‘ deserção simples.—Foi julgado natio
talo o processo por ser o r.k) menor de 21
annos e não se lhe ter dado curador a tempo
conveniente de promover a defeza.

Virginio Tejada, clarim do 10' regimento
de ca.vallaria. accusado de l a deserção sim-
ples.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condeninoo o réo a seis mezes
do prisão e mais castigos para condemnal-o a
dons annos de igual prisão, como incurso no
art. 1" da rubrica—Segunda deserção sim-
ples—do titulo 4° da Ordenanç c de 9 do abril
de 1805, por constar la cortidÉio de assenta-
mentos ter elle desertado anteriormente,
contra os votos dos Srs. Ministros Tudo,
Neto e Souza Carvallio,que consideraram o réo
passivel das penas de terceira des (rção sim-
ples, p3r constar da certidão de assentamen-
tos ter commettido anteriormente du is de-
serções, e Moura, que assignou-se ven-
cido.

S imuel do Souza 'Mala, Yeferino João Mo-
reira Maio, ambos soldados do corpo do in-
fantaria d t marinha o Luiz José Francisco,
marinheiro nacional, todos accusados de de-
serção.—Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos do guerra que condemnaram os
réos a seis mezes de prisão com trabalho,
como incursos no art. 117 do codigo penal
da armada, concorrendo a circumstancia at-
tenuante do art. 37, § 8° do codigo ci-
tado.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Francisco Nunes de Passos o Francisco
Baptista da Graça, soldados, esto do 39' o
aquelle do 27° batalhões de infantaria, am-
bos accusados de primeira deserção aggra-
vada. — Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos do guerra, qu condemnaram
os réos a oito mezes de prisão e mais casti-
gos, como incursos no art. 2° da—Primeira
deserção simples—combinado com o artigo
unico das—Deserções aggravadas por circum-
stancias—, tudo do titulo 4' (la Ordenança de
O do abril de 1805.

André Benedicto dos Reis, soldado do 24° bal
talhão de infantaria, accusado de terceira do-.
sorçãosimples.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra quo colibris .1 ou o rito a seis
nonos de prisão, para condeinnal-o a doug
annos do prisão e mais castigos, como incurso(
no artigo 1" da—Segunda deserção simplos—s.
dotitulo 4° da Orden taça de Ode abril do 1805;
contra os votos dos Srs. ministros Tudo a
Neto,rine confirmaram a sentença do conselha
de guerra ; Moura ()Souza Carvalho,que assis
omaram-se vencidos.

Arnaldo Ribeiro Leite, soldado do 1° regi-d
mento do cavallaria, accusalo de seguuda
dos trção simplea.—Roformou-se a sentença
do conselho de guerra que comi +miou o réo irs
dons annos de prisão e mais castigos, para
condemnal-o a seis !nozes do igual prisão;
como incurso no ;id. 1" lia— Primeira, deser-
ção simples—do titulo 4' da Ordenança de
9 de abril do 1805, por não tor sido julgada
definitivamente da primeira deserção que lho
é attribuida, contra os votos dos Sra. mi-
nistros Tudo e Noto, que confirmaram a sen-
tença do conselho do guerra, e Moura,que as-'
signon-se vencido.

Eduardo Flores Gastei, soldado 12° batalhão
de infantado, accusado de sagunda desorçãoi
simples.—Foi confirmada a sontença do con-
selho de guerra que coudomnou o réo a uni
anno de prisão e mais castigos, como incursa
no art. 2' da—Segunda deserção simples—da
titulo 4° da Ordenança de 9 de abril de 1805;
contra os votos dos Srs. ministros Tudo e
Neto, por considerarem o réo passivel das
penas de terceira deserção simples, vista
constar da sua certidão de assentamentos ter
commettido anteriormente outras desorçõos,
e Moura, que assignou-se vencido.

Condido Martins Corrêa, soldado do 1" rod
gimonto de cavallaria, ao 'usado de 2., deser-
ção aggravada.—Foi reforma la a sentonça
do conselho de guerra, que condemnou o iso
a dons annoa de prisão, para c.)ndetunal-o a
seis mezes de prisão e mais castigos referido
no art. 1 0 da «Primeira deserção simples» da
tit. 4^ da Ontenança de 9 de abril de 1805;
visto não estar provada regularinento a a e•

°
-•

gravação e ter o M Pi-.o sido indultado pelo Pi-.
der Executivo, autos da sentonsa condemna-,
toria passada em julgado ; e foi observada
que, ainda mesmo que estivesse provada a
aggravação e o réo indultado regularmente
da I" deserção, a pana a applicar, nos crimes
de 2a deserção aggravada, é do quatro annoe
e não de dons, como resolveu o conselho (let
guerra ; contra os votos dos Srs. ministr
Tudo, Netto e Souza Carvalho, que julgaram"
o réo passivel das penas do 2' deserção sim.,
pies, e Moura, que assignou-se vencido.

RENDAS PUBLICAS

áLPANDEOA DO RIO Dm 448E110

tteedimento do dia 1 a 7 de junho
de 1899. 	 	 1.337:657$524

Idem do dia 8 	 	 204.4988610

1.542258113G

Em igual periodo de 1898 	 	 1.728:0901520

REOZII6DollA

Rendimento do dia 1 a 8 de junho
do 1899 	

	
410:8535313

Idem do dia 8 	
	

92:871$v13

503:52V2-.3

Em Igual periodo de 1898
	

291:688,,-.81

EECEBEDOZIA. DO ESTADO DE MINAI NA CAPITAI YEDSr.

Rendimento do dia 8 de junho de
1899..• 	 	 18.3774115

Idem do dia 1 a 8..	 176:842ZIA
em igual perlado de 1898 	 	 199:971.4SG

MESA. DIC RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANitao

Rendimento do dia 8 de junho de
1899 	 	 21:U3:805

Idem do dia 1 a 8 	 	 131.794050
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NOTICIÁRIO
Telegranastsas-0 Sr. Ministro da

Fazenda recebeu os seguintes:

lariaou.i, 1-Esta alfand -ga arrecadou no
Prez ile maio ultimo 149:483$623, sendo: im-
portação, 131:7173700 (ouro 12:4913'146. papel
119:69,63551); despaoho maritimo, e913200;

,addic;onaes, 1543 ,4 00; interior, 5:8113S90;
consumo; 8:42'3'010; extraordinaria, 6103393;
deposito., 2:0063530. Ren la em igual mez e
sixercicio pas,adn, 176:6313973; differonça
Para menos, 27:1183350.-Inspector da alfan-
dega, Alfredo Sar tos.

PENEDO, 4-A renda do maio findo e exer-
'tido d. 1899, foi de 9:9703635, sendo: im-
portação, 403016; interior, 2:7313083; con-
sumo, 6:96036SO; extraordinaria, 1053876;
depositei, 144010. Igual mez, em 1898,
Sixercicio de 1 8, 753$681. Diferença para
7:neuos no corrente exercicio, 20:788$249.-
Sspindele de Oliveira, inspector.

ARACAJU', 6-.1 renda do mez findo impor-
tou em 33:5143103, a saber: importação,
30:5053028; sendo direitos de consumo,
29:8333525; eapatazias, 1003300; armazenagem,
517$878; estatistica,533225;interior,2:3163116;
consumo, 52.3$456; extraordinaria, 1153689;
deposites, 53$760. Igual moi e anno passado,
a renda de importação foi de 34:142$199.
-Flaviano Fontes, inspector da alfandega.

PARÁ, 7-A renda arrecadada em maio ul-
timo foi de 2 .115:7163878,inclusive 20:8943930
do deposites; em igual mez de 1898, a mes-
Ina renda foi de 1.580:5353020, inclusive
17:6053985 de deposites, maior receita em
1899 foi de 565:1813858; arrecadação, ouro,
attingiu a 185:6153469.- Dias da Silva, in-
spector da alfandega.

-O Sr. director das Rendas Publicas rece-
beu o seguinte:

isesiste 7 de junho de 1899- A randa arro-
tada em maio ultimo foi de 2.145:7163878,
assim discriminada :

Importação :
Direito de importação para

consome 	
Expediente dos generos li-

vres 	
Dito das capatazias
Armazenagem 	
Taxa do estatistica 	

Entrada, sabida e estada
do navios:
Imposto de pitais:tos 	
Dito de docas 	
Addicionaes de 10 °'/ sobre
generos livres 	

Interior
Imposto de sellos 	
Dito de transporte 	
Dito de transmissão de apo-

lices de embarcação 	
Foros de terrenos de marinha

Consumo :
Taxa sobre fumo 	
Ideie sobre bebidas. 	
Idem de phosphoros 	
Idem sobre sal 	
Idem sobro calçado 	
Dita, sobre velas 	
Dita sobre perfumarias 	
Dita sobre productos phar-

macouticos 	
Dita sobre vinagre 	
Dita sobro conservas 	
Dita sobre cartas de jogar 	

Extraordinarios:
Receita eventual 	 	 8:2615'580
Deposito 	 	 20:89439SO

Em igual moi do 1898, rendou 1.580.5253020,
a maior receitado 1899, foi de 565:1813858.
A arrecadação em ouro attingiu a 185:6153409.
„sr9 inspector, Di, ts da Silry,„

Tribunal de Contas-Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 7 do corrente, o Sr. presidente
deste tribunal:

M i.nisterio da Industrias Viação e Obres Pu-
blicas--Avisos:

N. 931, d,i 26 de maio, pagamento de 92$ a
diversos, de fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, nos meses do janeiro, feve-
reiro e março do corrente anno ;

N. 970, de 31 de maio, id rn do 4023600 a
Silva Si Carneiro, do fornecimento do pão e
bolachas feito á Hospedaria da Ilha das Flo-
res, no mez de fevereiro ultimo ;

N. 967, da mesma data, idem de 6483700 a
J. M. de Castro, do fornecimentos á Directo-
ria Geral dos Correios, no mez de março ul-
timo ;

N. 956, da mesma data, idem de 1:2393708
a diversos, da fornecimentos á Estrada do
Ferro Central do Brazil, nos mezes de janeiro
e fevereiro ultimes;

N. 964, da mesma data, idem de 220$ a
Pacheco, Silva & Comp., de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, no mez
de fevereiro do corrente anuo

N. 969, da mesma data, idem de 833904 á
Société Anonyme du Giz de Riu de .1" fneir
de gaz consumido em illuminação do edificio
da Serretaria do Estado, no correr do primeiro
trimestre do corrente anuo;

N. 968, da mesma data, idem de 30:0683150
á The Amazon Steam Navigation Company,
lindted, da subvenção relativa ao moz de
janeiro ultimo ;

N. 971, da mesma data, idem de 20$ a
Julião José Cardoso & Comp., de concertos
feitos, em abril ultimo, na Directoria Geral
dos Correios;

N. 972, da mesma data, idem de 19:6673'679
a 'diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, nos mezes de janeiro,
fevereiro e março do corrente anuo;

N. 975, do 2 do corrente, idem de 2133040
a Charles Hue, de fornecimentos aos Correios,
no mez de fevereiro ultimo

N. 976, da mesma data, idem de 221$ a
Leal. Oliveira, Silva & Comp., de forneci-
mentos á Dirtctoria Geral dos Correios, no
mez de março ultimo ;

"N. 97	 m.1. da mesma data, ide de 2233200 a
Charles Hu g , do material fornecido aos Cor-
reios, em março ultimo;

N. 931, da mesma data, Idem do 5953670 a
diversos, de fornecimentos á Inspecção Geral
das Obras Publicas, no mez do março do cor-
rente armo

N. 985, da mesma data, idem de 1:6423935
a Pereira, Reis & Comp., do fornacimento
Tiveres á Hospedaria do lmmigrantes da Ilha
das Flores, no mez de fevereiro ultimo.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 5.729, do 29 do maio, pagamento de 21$
á Imprensa Nacional, da publicação do editaes
da 4' sessão ordinaria do Tribunal do Jury ;

N. 5.730, da mesma data, idem de (56$ a
Granad,) & Comp., de fornecimento de medi-
camentos para a Casa do Detenção, durante o
mez de janeiro ultimo;

N. 5.742. de 30 de maio, idem de 5003 ao
senador pelo Estado do Pará Manoel de Mello
Cardoso Barata, de ajuda de custo de viagem
do vinda e volta que lho compete na 3 sessão
da 3' legislatura do Congresso Nacional ;

N. 5.755, de 1 do corrente, idem do 1:300$,
da folha do mez de maio ultimo, dos auxilies
concedidos aos pretores para aluguel das salas
destinadas ás respectivas audiencias ;

N. 5.732, de 29 de inalo, idem de 8053200
á Casa de Correcção desta Capital, do forne-
cimento de medicamentos feito á de Detenção,
durante o mez do abril ultimo ;

N. 5.731, da mesma data, idem de 5903 á.
Casa de Correcção desta Capital, do forneci-
mento de 500 jogos de marmitas feito á do
Detenção, durante o mez do maio;

N. 5.759, de 1 do corrente, idem de 59$139
da folha do ajudante do porteiro da Secretaria
de Estado, José Antonio da Rocha Baptista,
por ter exercido, de 1 a 22 de maio ultimo, as
funcções de porteiro, no impedimento do effe-
ctivo ;

Ne 5.755, da mesma data, idem de 1:500$
ao Dr. Clovis Bevilaqua, lento cathedratico
da Faculdade de Direito do Recife, da grati-
ficação especial que lhe foi arbitrada por ser-
viços extraordinarius prestados durante o mez
de maio ultimo ;

N. 5.756, de 31 de maio, idem de 1833333
ao 1° official da 1 8 secção da Directoria do
Interior da Secretaria deste rninisterio, bacha-
rel Felino Joaquim da Costa Guedes, de gra-
tificação por ter sulstituido, durante o mez
de maio, o director daquella secção ;

M. 5.751, de 31 de maio, idem de 1:250$ a
Lopes & Sobrinho, proveniente de trabalhos
realizados no edificio da Casa de Detenção ;

N. 5.749, da mesma data, idem de 3113500
a diversos, de fornecimentos ao hospital Paula
Canddo, em março e abril unimos.

- Ministerio das Relações Exteriores -
Aviso n. 145. de 22 de maio, Wein de 5:1853200
á Imprensa Nacional, de trabalhos feitos nesse
estabelecimento para a Secretaria de Estado,
durante os mezes de janeiro a março ul-
times.

-Ministerio da Fazenda-Ofilcies:
Da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-

minal, de 2S, de maio, pagamento de 983404 a
D. Lydia Gomes de Macedo, juros . do capital
em cofre dos orphã,os ;

Do juiz municipal de S. Pedro da Aldêa,de
4 de novembro de 1898, idem de 1013642 a
D. Deolinda Maria Rodrigues, juros do capi-
tal ein cofre dos orphãos ;

Do juiz municipal de Cabo Frio, de 10 da
maio, idem de 1:391$711 a D. Joaquina Maria
de Azevedo, idem;

N. 432, da Imprensa Nacional, de 7 do cor'
rente, idem de 60:2753025 ao thesoureiro
daquello estabelecimento, para pagaiwnta
das férias relativas ao mez de maio ultimo
do respectivo pessoal;

N. 36, de 5 do corrente, idem de 6l03 a
diversos empregados do Thesouro, do gratifi-
cações.

Representação da 2" Sub-Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal, de 31 de
maio, pagamento do 685$472 a diversos em,
pregados, de gratificações por substituições.

Tolegramma da Alfandoga de Aracajd, pa
&mento de 500$, credito á Delegacia Fiscal
em Sergipe, para satisfazer a despoza com o
retelliamento do armazens daquella repar-
tição.

-Ministerio da Marinha-Aviso n. 1.022,
de 21 do maio, pagamento de 39:4593920 a
diversos, de fornecimentos feitos ao Arsenal
e Commissariado Geral, nos mezes do janeiro
a março ultimes.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 303, de 29 de maio, pagamento do 2503

a Alfredo Fernandes da Gama Carvalho, do
aluguel, relativo ao mez de abril ultimo, do
predio n. 70 da rua Silveira Martins, occupado
pela guarda do palacio do Presidente da Re
publica;

N. 302, da mesma (lata, idem do 12:7423642
a Antonio Joaquim da Costa, de obras ex-
ecutadas no quartel do 12 , batalhão de infan-
taria, no corrente exercicio.

Requerimento despachado-De Manoel Luiá
Alexandre Ribeiro, ex-agente da Recebedoria
em Cascadura, pedindo a entrega da fiança
que depositou em garantia daquelle cargo.
LA o supplicante a prova exigida no parecer
da 3° Directoria.

1.835:3203622

13:257$052
31:4073310
50:3783989
2:910$955

3:0803000
1:0373400

1:3423210

45:8093291
18:581$722

3:124$002
3:5053446

11:1473800
13:2503830
2:880$000

22:40$120
1:1183580
1:5113740
6:123;z900

7:0043900
1363000

12:2683250
728$000



birectoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-
Repartição da Carta alaritima- Resumo meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 7 de junho de 1899 (quarta-feira):

H oras Barometro
a 00

Temporatu-
ri do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção'	 do
vento

Estado da
atmosphera

Especie	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

1/2 n.

mim

758.25

o

18.8

lupa

15.03

cy,

92.0 WNW -- -- --

2 a. 757.70 18.0 14 28 93.0 wNw -- -- --
8 a. 757.30 17.9 14.32 94.0 NW Nevoeiro. .. 10
9 a. 758.76 15.3 14.53 93.0 w Idem. .. 10

1/2 d. 757.93 23.8 11	 17 50.8 sw Encoberto. N 10

3 p. 758.07 19.0 13.50 33.0 ssw Idem. CN 10
8 p. 758.83 18.5 13.50 85.0 s Idem. N 10

9 p 759.67 18.0 13.22 88.0 ir Nevoeiro. .. 10

•

Temperatura maxima exposta 	  194
á sombra 	  19^I

minima 	 178
Evaporação em 24 horas, á sombra 	

Chuva em 24 horas 	 17m/m, 10
Duração do brilho solar 	  028

Observações

Cerca de 3 h. p. começou a soprar vento fresco do SW e és 3 h. 30 m. p. princi-
piou a chover. A chuva prolongou-se por toda a nona com mais ou menos intensidado.

o

ei
;4. e.
o.is g

e °
oHoras e " Estado do ao

757.8 17.8
758.8 18.3
758.4 17.8
757.8 18.5

91 NV 2.8.
90 O. 0.0
83 8 2.6.
80 5 1.0.

Escoberto.
Idem.
Idem.
dem.

7 m.
10 os.

t.
4 1.
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Oinnervatorio do Rio do Ja-
neiro- Resumo meteorologico- Dia 7 de
junho de 1899:

Thermoinetro sem abrigo ao melo-dia ennegrecido,
20.5; prateado, 22.0.

Temperatura maxims, 20.0.

Temperatura minima, 17.2.

Evaporação em 24 horas, 0.7.

Chuva em 24 horas, 22m/m,31.

- E no dia E:

o
o c'

4
ã o e o

-

l'. .1 41 ....,,	 L4	 2,,a
Ilortut il .g

% n";
mg

1..

R. :7-9
2-,1

:5 .'"'
g il

11 a e 2 o

ur-5-.1:-..

...	 -

Estado do céo

7 m. 757.8 17.4 90 SW 1.0. Encoberto.
80 m. 758.3 19.4 Si N 1.0. Nublado.

1	 t. 756.5 19.9 76 Nullo. Encoberto.
4	 t. 755.7 19.7 87 Nullo. Idem.

Thermometro sem abrigo ao meic-iia: ennegrecido,
48.0 ; prateado, 33.0.

Temperatura maxims, 21.7.

Temperatura minima, 17.0.

Evaporação em 24 horas, 1.0.

Correio - Esta repartição expedirá
Malas hoje, pelos seguintes paquetes :

Pelo rommíndante Ale para OS portos do
Espirito Santo e Caravellas , recebendo im-

pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até a,s 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8.

Pelo Bar" para Balda, Pornambuco,Ceara:
Para e alanaos, recebendo impressos até as
horas da manhã, cartas para o interior até
as G 1/2, ditas com porte duplo até as 7.

Pelo Estreito, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8.

- Amanhã :

Pelo Paragonia, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impaossos até as 10 horas
da mantlã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo Itaipava, para Paranaguá, Floriano-
polis e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 12 1/2, ditas com porte duplo
até a 1 da tarde, ohjectos vara registrar até
as 12 da manhã.

Pelo Strobo, para Nova York, recobendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectos para ro-
gistrar até as 10.

-Aflui de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecerem na 5 , senão desta
administração os remettentes de urna encom-
manda para Rodoldo Siricio do Souza, em
Villa de Camboiú. Estado de Santa Catharina,
urna para Adagilsa Belfort, TauhatO ; e uma
carta a D. Anna Joaquina Lopes Abelha, Ma-
nhuassú ao Vermelho Novo, Minas.

Obituario- Sepultaram-se no dia 7
de junho 43 pessoas, fe.11ecidas de:

AUCSSO pernicioso 	 	 1
Beriberi 	 	 1
Sarampão 	  1
Variola ... 	 	 3
Outras causas 	  37

43

Nacionaea 	  38
Estrangeiros 	  5

43

Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  12

43

Maiores de 12 annos 	  22
Menores de 12 annos 	  21

43
Indigentes 	 	 2

Santa Cama da Misericordia
-O movimento dó hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
Ia Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dares, em Cascadura, foi no dia 7 de junho
o seguinte :

Nac. Est. Total

Existiam 	   778 907 1 685

Entraram 	 25 17 42

Sabiram 	   10 6 18

Falleceram 	   2 4

Existem 	  771 924 1.695

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 432 consultantes, para os
quaes se aviaram 527 receitas.

Fizeram-se 14 obturaçaes de dentes.

EDITAES E AVISOS

Côrto do .A.ppollação

Faço publico que osjulgamentos das appel-
lações eivai n. 1.717, appellante a haroneza
do S. João de Loureiro, appellado Joaquim
Alves da Silva, e commercial n. 1.589, appel-
lentes D. Rita Carolina Moroira de Queiroz o
outros, appellados Antonio Martins dos
Santos e outros, terão logar no dia 11 do cor-
rente na sessão da Camara Civil ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte do Appellação, 8 do
junho de 1899.-0 secretario, Evoristo
Veiga Gonsaga.

Faculdade do Medicina o do
Iniarmacia do Rio do da-
nciro

Será chamado a exame no dia 9 do cor-
rente:

3a série de habilitaçõfo de pharmaceutico
estrangeiro

(Prova oral - A's 11 horas)

Eduardo Marisca.
Faculdade de Medicina o de Pharmacia do

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1899. -
O sub secretario, Dr. Lu p e Freire.

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados que,
desta data até o dia 19 de agosto, ás 2 horas
da tarde, acha-se aberta nesta secretaria a
inscripção para o concurso á cadeira do his-
toria natural do Internato do Oymnasio Na-
cional.

Para esta inscripção devem os candidatos
exhibir prova do maioridade e folha corrida,
provando tinham que são cidadãos brazi-
leiros.
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De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que esta repartição precisa contra-
ctar o fornecimento de papel, pennas, tinta
e mais artigos necessarioa ao seu expe liente
e das repartições annexas, durante o 2° se-
mestre do corrente anno.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
tal fornecimento deverão examinar na respe-
ctiva secretaria as amostras e receberem
uma relação impressa dos artigos a for-
necer.

As propostas deverão ser apresentadas
nesta repartição no dia 15 do corrente, ao
meio dia, exhibinao previamente os propo-
nentes documentos que provem:

1 0, pagamento do imposto da respectiva
casa commercial, correspon lente ao ultimo
semestre vencido

2s, contracto de sociedade por meio de cor-
ti Ião extrallida dos livros do registro da
Junta Commercial, quando se tratar de firma
social ;

Secretaria da Policia do Dis -
tricto Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,faço
publico que esta repartição precisa contra-
ctar para o consumo da Casa de Detenção no
2" semestre do corrente anno, o fornecimento
dos seguintes generos:
Carne secca do Rio Grande.
Toucinho de Minas.
Bacalhão. •
Arroz de Iguape.
Graixa do Rio Grand..
Café em grão.
Chá Hysson.
Manteiga ingleza.
Assucar branco refinado.
Dito branco grosso.
Dito mascavinho refinado.
Dito mascavo, idem.
Dito crystalizado de engenho central.
Farinha do alagé.
Milito miuda.
Feijão preto.
Banha nacional.
Azeite doce de Lisboa.
Dito do sebo.
Vinagre de Lisboa.
Sabão.
Sal.
aleite.
Galinhas e frangos.
Carne verde de vaca,.
Dita de cern:iro.
Ovos.
Lenha, em acha.
Carvão de pedra.
Capim.
Fendi° e alfafa.

As pessoas que quiz ;rama encarregar-s ;
tal fornecimento são convidadas a apresentar
nesta secretaria, no dia 15 do corrente, ao
meio dia, suas propostas f earidas, exhibindo
até a vospera dag tisna data documentos que
provem:

1", pagamento do imposto da respectiva
cisa commercial, relativo ao ultimo semes-
tre vencido

2", contracto de sociedade por meio de cer-
tidão extrahida dos livrts de registros da
Junta Commercial, qiran rio S 3 tratar de firma
social ;

3, procuração, quando o proponente se
apresmtar por procurador.

As propostas serão abertas á vista dos pro-
ponentes ou seus procuradores e devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço do unidade par extenso o em algaris-
mos, assignadas pelos proponentes ou seus
logitimos procuradores, Exiladas, datadas do
dia da apresentação e contendo a declaração
de sujeitarem-se os proponentes ás condições
que nos contractos se estipularem, bem assim
como a tuna multa de 100$ a 200$ no caso
de não comparecerem a aseignar o contracto
dentro do prazo do chamamento, publicado
no Diario

Secretaria da Policia do Districto Federal,
5 do junho de 1899. — O secretario, Candido
José de Siqueira Campello.	 C

Casa de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director, faço publico
que, no dia 10 do corrente, ao meio-dia, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
generos alimentieios, inclusive carne verde e
Farinha de trigo, lenha para padaria e
material para as diversas oficinas durante o
segundo semestre do corrente arme, devendo
tudo ser de primeira qualidade.

Os concurrentes deverão exhibir até o dia
15 do corrente mez documentos que provem
ter pago o imposto do semestre corrente.

As propostas devem ser cm duplicata, sem
rasuras ou entrelinhas o emendas, com o
preço de cada urna unidade pnr extenso e al-
garismos. e apresentad is no acto.

Nesta secção todas as informações sobre o
fornecimento serão prestadas desde já., das
10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, até o
mesmo dia.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 5 de junho do
1890.—Gabriel Getulio Regueirt.	 (.

Drigada
O conselho administrativo e de forneci-

mentos receberá, no dia 10 do corrente, ao
meio-dia, proposta em carta fechada para o
fornecimento, durante o segundo semestre do
corrente anno, de genros alimenticios, for-
ragem e ferragens para os animaes e outros
artigos, a saber:

Rancho das praças
Aletria, kilo; arroz de Iguape, kilo; azeite

doce, litro; dito Plagniol, litro; assucar de
l os de 2. e de 3, , kilo; aguardente, litro; ba-
calhau, kilo; banha de Porto Alegre, kilo;
batata ingleza, kilo; dita de Lisbóa, kilo;
carne de vacca, kilo .

'
 c 'rue de porco, kilo;

carne secca do Rio da Zata, kilo; café em
grão, kilo; ração de laranjas ou bananas,
uma; farinha do Maga, litro; dita de Suruhy,
litro; feijão preto, litro; goiabada em latas
grandes, kilo; lenha da matta, kilo; massa
para sopa (nacional), kilo; massa para sopa
(estrangeira), kilo; manteiga Demagny, kilo;
dita nacional, kilo; sal, litro .

'
 toucinho de

Minas Geraes, kilo ; toucinho americano,
kilo; ração do temperos e verduras, kilo;
vinagre branco de Lisbóa, litro; dito tinto
nacional, litro; vinho virgem, litro e pão de
trigo, kilo.

Hospital
Biscoutos nacionaes, kilo; cevadinha, kilo;

carne de carneiro, Mio; carne de vitella,
kilo; chá preto e verde, kilo; chocolate, kilo;
frangos, um; gallinhas, uma; lombo de Minas,
kilo; leite de vacca, kilo; lavagem de roupa,
peça; malte em folha, kilo; matte em pó,
kilo; marinellada nacional, kilo; ovos, um;
saga, kilo ; tapioca, kilo ; vinho fino para
dietas, litro ; vinho fino para medicamentos,
litro.

Forragem e ferragem
Alfalfa, kilo; capim verde, kilo '• farello,

kilo ; milho miado, kilo ; centra uIszi. kilo
cravos para ferraduras, milheiro; ferraduras
para eavallos, (luzia; ferraduras para muares,
duzia ; milho triturado kilo.

Diversos artigos
Espirito de vinho de 30", garrafa ; kero-

seno brilhante, caixa ; sabão emanai°, kilo ;
vassouras de piassava, (luzia; vassouras para
cocheiras, duzia; vassouras de palha ameri-
cana. duzia; vassouras de matto, (luzia.

Todos os generos e mais artigcs devem ser
de primeira qualidade.

Nota—Nos diversos artigos para o forneci-
mento são incluidos: carvão de coke, tone-
lada; carvão de pedra, New Castle", tonela-
da; dito Cardili, tonelada e carvão vegetal,
sacco.

Os concurrentes são obrigados a enviar até
a vespera do dia da concurrencia requeri-
mento dirigido ao commando, pedindo para
serem admittidos, juntando a elle bilhete de
imposto do ultimo semestre.

Os candidatos poderão, entretanto, acere-
scentar qua,esquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 20 de maio de 1899.— O secretario,
Antonio Alues (Jorra Carneiro. 	 •)

Hospicio Nacional de Alie-
nados

coNcuneENcia.
Para conhecimento dos interessados, faço

publico que, no dia 20 do, mez corrente, á
1 hora da tarde, receber-se-hão, na secretaria
deste Ilospicio, propostas, que serão abertas
e lidas em presença dos proponentes, para

dofornecimento, durante o 2, semestre co cor-
rente anuo, de generos de armazmn, pão e
artigos de padaria, carne fresca, de porco e
carneiro, assucar e artigos de confeitaria,
franges, gallinbas e ovos, c irvão de pedra,
leito fresco, fructas, café moido, ferragens e
tintas.

As pessoas que desejarem concorrer de-
verão dirigir-se ao almoxarifado do Hospi-
cio Nacional até a vespera daquelle dia, atim
de lhes serem fornecidos os precisos esclare-
cimentos o os impressos para nelles mencio-
narem os preços dos artigos que pretenderem
fornecer ; outrosirn, depesitar na Thesouraria
do Thesouro Federal a caução para garantia
da assignatura do respectivo contracto.

Hospicio Nacionil de Alienados, 7 de junho
do 1899. — Dr. Pedro Dias Carneiro, di-
rector.	 (•

Colonias de Allenados,na
do Goternador

CONCURRENCIA

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que no dia 15 do mez fluente, á 1 hora
da tarde, receber-se-hão, na Directoria das
Colonias de Alienados, na ilha do Governador,
propostas que serão abertas e lidas em pre-
sença dos proponentes, para fornecimento,
durante o 2" semestre deste anno, do pão e
artigos de padaria, carne fresca, essucar e
outros artigos de confeitaria, generos do ar-
mazena, drogas e preparados de - pharmacia,
fumos e artigos de fumantes e aves.

As pessoas que desejarem concorrer,
deverão dirigir-se ao togar acima indicado,
até o dia 14, afim (le lhes serem fornecidos
os precizos esclarecimentos o os impressos
para nelles mencionarem os preços dos artigos
que pretenderem fornecer ; tendo para esse
fim a lancha do serviço das Colonias que, dia
riamente, ás 7 horas da manhã, parte do
cães Del-Vecchio.

Colonias de Alienados,na ilha do Governador,
2 de junho de 1899.-0 director, Dr. Domin-
gos Lopes da Silva Araujo.

ecelesstssaseisa dant T'olicin (lo
District° Federal

3e procuração, quando o proponente se
apres mtar pol . procurador.

As propostas serão abertas á vista dos
proponentes ou seus procuradores e devem
ser em duplicata, escriptas com Cita preta,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo
o preço da unidale por extenso e em alga-
rismos; assignadas pelos proponentes ou seus
legitimos procurador s, sellad n s, datadas do
dia da apresentação e conterão a declaração
de sujeitarem-se os proponentes ás c ~lições
que no contracto se estipularem, bem como
á multa do 100$ ou 204 no caso de não com-
parecerem a assignar o contracto dentro do
prazo -do chamamento publicado no .Diario

Secretaria da Policia do District° Federal,
5 de junho de 1890.-0 secretario, Candido
José de Siqueira Campello.

•
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Até ás 3 horas do dia anterior ao da con-
currancia, devem depositar na eontadoiaa da
brigada a qaantia. de 203a, para garantia de
suas p..opostas, sem o que não serao as 111(5-
mas ah alas.

As proa ist is sarão em diais vias, senda
uma delias sellada.

Quartel Central. 1 de julho de 1899.-0
capitão-secretario, .1 atonia T tv!res Arê s.

ecrotnrist (Eu-1 iltl • laçães nx-
Ieriores

Pela Secretaria de Estado das 12,‘ laçieo
Exteriores se faz publico que o Sr. Doa Adolfs
Basanez, Cousa' Geral da Republica Oriental
do Urugu iy nesta cidade, roassarniu as
funcções do seu cargo.

Ministerio das Ralaç -as Exteriores, Rio (te
Janeiro, 8 de junho de I93.-0 diretor
geral, J. T. do Awaral.

'1114esiouro Fedorol
COBRAn x. DE DIVIDA ACTIVA

Pela Directoria do Cantencioso do The-
souro Federal se faz publico que, t n •lo de
ser enviadas aos juizes seccioaaes da Repu-
blica no Distracto Federal e no Estado do Rio
de Janei ro certidões para a cobrança executiva
de arrendamentos, de propr.os itacionaes,
foros do terrenos e ditos de marinha o ter-
renos accrescidos de Nitheroy, relativos ao
exercido de 1897, são convidados os aram-
(latarios e foreiros que não $e acham quites
a apresentarem-se nusta directoria dentro
do prazo de oito dias, atina de satisfazerem
amigavelmente os seus debitos.

Directoria do Cantencioso, 6 de junho
do 18a9. - O sub-director, 	 Agapito
Fernandes da Veiga.	 (.

Caixa do Amortização
EDITAL

Por esta ropartição se faz pnblic) que, por
d ;sinalo da .junta admiaistrativa da Caixa
de Amortizaaão, do 17 do correias, fil pro-
rogado, até 31 de dez inbra 1899, o prazo
para o recalliim eito, sem (1(azeouto, oh natas

• do governo e bilhetes da atniasão bancaria
em sua totalidad e que passou a z o da
governo, ex-vi do (lacrei.° ri. 2. -101, de 16 de
dezembro de 1890, a sabor:

Notas do Thesouro Federal:
50(k Cla aa 200$ o 59$ tia 6 e 20$ (Ia "P•
Bilhetos dos bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bahia, Emissor de Parnainbueo, Emissor do
Sul, Uaiilo th S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil, nova emisalo, Reaublica (los
Estados Unidos do Brázil e Republica do
Brazil.

As 'tolas do governo, ora em substituição
e tolos os bilhetes banca.rios, que não ti v i-
rem sido apresentados ao troca nesta caixa
ou nas ropartições federaes nos Estados, até
ao arn do alludido prazo, incorrerão sm des-
conto na farina das dispasiçõas ein vigor.

Caixa de Amortização, 20 do maio de 1899.
-O inspector, Sebastietó Mariz Sarmento. (•

' ---
A111-andegin do Rio de Janeiro

Pela inspeatoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
qua foram descarreg idos para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signae, de avarias o do falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 8 dias, para providenciar a re-
speito.

Vapor allemão Pato gania, procedente de
Hamburgo, entrado em 26 de maio de 1899.
Manifesto ri. 447.

Annazem n. 11-C-LG: 1 caixa ii. 7.381,
rearegiada.

Clie: 1 dita n. 0.065, idem,
Idem: 1 dita n. 6.9a6, Idem,
FGC: 1 dita n. 504, idem.
Idem: 1 dita n. 587, idem.
JRCC: 1 dita n. 2.186, idem.
Idom: I dita n. 1.014, idem.
Idem: I dita n. 1.610. idem.
Cysne: 1 dita n. 5.129, idem.
C'-LG: 1 dita n. 7.622, idem.

it.C: 1 dita n. 2.354, idem.
C ;C: 1 dita n. 2.714, ideai.
FAC-R: 1 dita n. 2.576, i
S : I dita n. 537, alam.
asS: I dita n. 6'33, alam.
1.):JC: 1 dita n. 93, alem.
ARPC: 1 dita n. 4.183, idem.
Augusto Jaca): I dita n. 15, idem.
C-100-13: 1 dita n. 2.8)5, idem.
FAC: 1 dita	 1.69 a ideni.
IIC-FM: 1 dita n. 209, idem.
IIC-FM : 1 dita n. 315, idem.
liem : 1 dita n. 2,97, idem.
42 : 1 dita n. 2, alam.
RNIC : I dita ri. 2, idem.
CV-MR : I dita n. 1.191, fiem.
ARPC : 1 dita n. 4.178, idem.
nc-LG : 1 dita ri.76, i
DGC : 1 dita n. 98, idem.
015: 1 dita mi. 5, idem.
PAC-EG : 1 dita n. 10, idem.
Varr portuguez Rei de Pa, •titaal, proce-

dente do Antnerpia. entrado em 28 do maio
de 1893. - Manifesto a. 448.

Armazem n. 9-JJGC : 2 caixas, sem nu-
mero, repror Ias.

ZRC-Adriana: 1 dita sem numero, i
Idem: 1 dita idem, idem.
1d m: 1 dita, idem.
VB: 1 dita a. 117, idem.
Idem: 1 dita n. 118, idem.
MC: 1 bobina ii. 1:34, avariada.
A-98	 13I-DY: 1 fardo n. 112, idem.
1111-76 vl 112-DY: 1 dito a. 13, idem.
76	 12: 1 dita n. 8a. i iern.
11 66 X 100-DY: 1 dito a. 59, idem.
Vapor inglez Dantzhe pracedant de Sou-

th impton, entrado em 27 de maio de 181a9.
Manifesto n. 452.

Aarnazeili n. 10-M-R: 1 caixa ri. 4.640,
repregada.

M-P: 1 dita n. 7.749, idem.
JR-CC: 1 dita n. 2.200, idem.
C: 1 dita n. 5, idem.
II ii: 1 dita n. 1, alam.
JCS: 1 dita n. 191, idem.
AFNC: 1 dita a. 1.819, idem.

1 dita ri. 55, alem.
Armazena da asava.-AC: 1 dita n. 7,

idom.
I dita ri. 8, Wein.

liam: 1 dita ii 24, idem.
Idata: 1 dita n. 17, idem.
Despacho sobre aana.- Paclieca: I dita

n. 1.569, idem.
Amuem a. 10.-MI': 1 dita n. 7.753,

idem.
JAD: 1 int n. 2(54, id
liem: 1 dita ri. aia). liceu.
SA: 1 dita ri. 3.115, idem.
SA: 1 dai ri. 123, idem.
JAD: 1 dita n, 2 n 52, idem.
C: 1 dita n. 1, ideia.
M1tM: 1 encapado n. 3, rUto.
Id tm: 1 dito n. 2, j(larn.
Idem: 1 dito 11. 38, idem.
Idem: 1 dito n. 53, idem.
AMC: 1 dita n. 05, idem.
CC: 1 ciixa n. 16, avariada.
JAD: 1 dita n. 261, raaroaa la.
Idem: 1 dita n. 2(15, alem.
Idem: 1 dita n. 26:3, ida-a,
Dl an: I dita n. 259, alam.
JAD: 1 dita a. 261, idom.
Idem: dita n. 23 3 , idem.

dita n. 207, alam.
dita n. 270, idem.
dita n. 2a8, idem.
dita n . 271, alem.
dita n. 2êmS, idem.
encapado ri. 1, roto.

Idem:	 dito n. 1:3, alam.
M-R: 1 caixa n. 4.621, reprog,ada.
Vapor allemão Álfaschburg, procedente de

Flremen, entrado em 29 do maio do 1899-
Manifesto n. 455.

Armazem ri. 1-AFC: 1 caixa n. 1.237,
avariada.

AFNC: 1 dita n. 82, repregaJa.
CD : 1 dita sem numero, idem.
LLC : 1 dita n. 9.914, idem.
Idem : 1 dita n. 9.439, id
Idem : 1 dita ri, 9•445, idem.

Idem : 1 dita n. 9.44:3, ideia.
Idem : 1 dita n. 9.410, idem.
HPF : 1 dita n. 114, idem.
JAOG : 1 la,rrica ri. 25.994, idem.
MAC de SÁ : 1 caixa n. 26, avariada.
PC: 1 dita n. 16, idem.
W-E : 1 dita n. 483, idem.
Vapor inglez La Pia/a, procedente de Sou-

thampsou, entrado em 27 de maio do 1899.-a
Manifesto ri. 450.

Armazem a. 14 - FSC: 1 caixa n. 331,
reprega , ia.

DV : 1 dita n. 349, idem.
Armazem ri. 14-E1C - 	 1 caixa n. 1,

repregada.
GSC: 1 dita n. 3.746, idem.
Mit: 1 dita n. 3, idem.
London B. Bank: 1 dita n. 4, idem.
Vapor portuguez Rei mie Porít‘gal, proce-

dente d e Antuerpia, entrado eia 28 de maio
de 1899.-Manifesto ri. 448.

Atanazem a. 9-A: 1 engradado n. 1.737,
repregado.

AAC: 1 caixa n. 302, reprogada o ava-
riada.

Idem:
ria-Ia.

Idem:
ria Ia.

Idem:
nado.

CAC-Adriano: 3 caixas, sem numero, rd..
pregadas.

Idom: 3 ditas, id itn, idem.
Idem: 3 (Eitos, alem, id tri.
Idem: 1 dita, idem, idem.
C : I dita u. 1.620, idem.
Idem : 1 dita n. 1.621, idem.
X : 1 (lila ri. 057, idem.
Idem : 1 dita ii. 955, i3ern.
Hem : 1 dita n. 956, idem.
Idem: 1 dita n. 95:3, idem.
CA : 1 dita sem numero, idem.
Drogaria Mattos : I barril ti. 213, idem.
FA : 2 caixas sem numero, idem.
Idem : 5 ditas idem, vasando.
Idem : 5 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
'dom : 2 ditas idein, idem.
Armazarn n. 9-GO: I caixa ri. 22, repto-

gala.
HC: 1 dita n. 385, idem.
Ideia: 1 diti n. 367, idem.
Ideia: 1 dita n. 368, idem.
JPC: 2 ditas, sem namoro, vagando.
MLC-RCC: 1 dita n. 299, repreg,ada.
03C: 1 dita n. 431, rearega la e avariada.
Pacheco: 1 dita n. 403,
Idem: 1 dita n. 414, idem.
Idena:1 dita n. 391, idem.
Liem : 1 dita n. 405, blem.
1W: 2 bobinas, sem numero, avariadas.
SC: 1 caixa, idain, viisando.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
S: 2 ditas as. 477 o 736, repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 475 o 476, idem.
Idem: 2 ditas ns. 432 e 503, idem.
Idem: 2 ditas ris. 104 e 737, idem-
tilam: 2 ditas ris. 474 e 479, repregadaa

avaritalas.
[dam: 1 dita n. 383, idem idem.
800: I dita n. 3.118, ideia idem.
ZRC-Adriano: 1 dita sem numero, repre-

gada.
Vap.ir inglez /7a/1on, procedente de Nova

York, entrado em 27 do maio de 1899. Ma-
nifesto n. 449.

Armazern ri. 15-FP: I engradado n. 13,
repregallo.

013 Hogon: 1 caixa sem numero, idem.
H: 1 amarrado n. 41, com falta.
Barca portugueza. Ant .rica, procedente do

Porto e entrada em 30 do abril de 1803 .-
Manifesto n. 381.

Armazena n. 1-- Macedo Divino Bragança:
7 caixas, sem numeros, avariadas.

Idem-Lagrima: 6 ditas idem, idem.
Idem Delicioso: 3 ditas idem, idem.
idem UB: 9 ditas idem idem.
Idem-Banova: 5 ditas idem, idem.
D. Julia: 8 ditas idem, idem.

II en:
Idem:
biela:
Idem:
Idem;
MRM:

1 dita ri. 305, repregada e ava.-

1 dita n. 306, repregada e ava-

1 fardo n. 301; reprega.do e ava-
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Idem: 1 dita idem, repregada.
OV: 1 dita idem, idem.
P1C: 1 dito idem, ideal -
ZRC: 1 dita idem, idem.
Ide: 3ditas idem, avariada.
G: 9 ditas Id m, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada.
APB: 1 dita i bem, idem.
MTC: 1 dita idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, avariadas.
MC: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada.
Macedo-\V-Rio: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 20 dites idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem-Porto: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idern-Donzella: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de junho de

1899.-Pelo insp ector, Francisco Manoel Fer-
nandes, ajudante.

Dia 6
Vapor franeez Corrientes, procedente do

Havite, entrado em 30 de maio de 1899.- Ma-
nifesto n. 458.

Arrnazem n. 12-ARC: 1 caixa n. 1.624,
avariada.

ARA: 1 dita n. 1.625, idem.
OSC: 1 dita n. 3 751, idem.
L-F: 1 dita n. 2.687, idem.
Despacho sobre agua- CCA: 1 dita n. 4,

idem.
Armazem n. 12- SB-F: 1 fardo n. 18,

idem.
Arrimem da Estiva - O Pai:: 1 bobina

n. 3.878, idem.
Idem: 1 dita n. 3.876, idem.
Armazem n. 12- J - R -C-C: 1 caixa

n. 2.200. repregada.
J-F: 1 dita n. 6.392, idem.
JRS: 1 dita n. 6.228, ideia.
Despacho sobre agua -C&M: 1 dita n. 19,

idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
'dein: 1 dita ri. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
Armazem da Estiva - EL - A Imprensa:

I bobina n. 978, avariada.
GE,: 1 barrica n. 26.333. idem.
Idem: 1 dita n. 26.3'35, idem.
Idem: 1 dita u. 26.336, idem.
Idem: 1 dita n. 26.3:34, idem.
Arnrazem n. 6 - FG: 1 caixa ri. 18.972,

idem.
Armazom da Estiva-O Paiz: 1 bobina

n. 3.850, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.859, idem.
Armazem n. 12-S13-F: 1 caixa n. 17,

repregada.
Despacho sobra agua-C&M: I dita n. 19,

idem.
Idem: I dita n. 21, idem.
Armazem n. 12-VMT: I dita n. 1.891,

avariada.
Despacho sobre agua-SI: 1 dita n. 5.112,

idem.
Idem: 1 dita n. 5.109, repregada.
c&m: 1 dita ri. 22. idem.
EL-A Imprensa: 1 bobina n. 974, :Iva-

Armazem n. 12-AMC: 1 caixa n. 5.017,
idem.

Idem: 1 dita n. 5.615, idem.
Despacho sobro agua-CC-A: 1 dita a. 89,

idem.
. Armazem n. 12- CO-Conteyille: 1 dita

150, repregada.
ED: I dita n. 892 idem.
ACC: 1 dita n. 931, idem.
Armazem n. 6-VI: 1 barril som numero,

Armazem n. 12-0SC: 1 caixa n. 3.750, re-
pregada o avariada.

JR-CC: 1 engradado n. 2.161, idem, idem.
Despacho sobre agua-Araujo Freitas &

Comp.-PD: 1 dito n. 425, idem, idem.
L: 1 caixa n. 4 9 1, idem. idem.
Arinazem da Estiva-ANC: 1 dita n. 916,

idem, idem.

Despacho sobro agria-Caf: 1 dita n. 20,
Idem.

Idem: 1 dita n. 24, id.en.
Armazern n. 12-0SC: 1 dita n. 3.730,

idem.
PJ: 1 dita n. I, idem.
DFF: 1 dita n. 1.16 .1, idem.
Arrnazem n. 12-Marca WIC : 1 caixa,

n. 445 repregada.
SGC : 1 engradado n. 9.313, idem e ava-

riado.
AltA : 1 caixa, n. 1.67, idem. Idem.
JB-Isaura : 1 dita ri. 784, idem. Idem.
C : 1 dita n. 237, idem. Idem.
GSC : 1 dita n. 3.748, idem. Idem.
AH : 1 dita ri. 5.285, idom.
Idem : 1 dita n. 5284, idem. Idem.
MGC : 1 dita. n. 760, idem. Idem.
Lettreiro Araujo Freitas & Comp.- P D

1 dita n. 427, ideia Idem.
Despacho sobre agua - ARA : 1 dita ti.

1.023, idem. Idem:
Armazem n. 12-AJGC : 1 dita n. 870,

idem. Idem.
20: 1 dita u. 209, idem.
VMT: 1 dita n. 1.892, idem.
CGC-CC: 1 dita n. 413, idem.
Armazem da estiva-ANC: 1 caixa n. 414.
Despacho soebe agua- CAC: 1 dita n. 33,

idem.
TBC: 1 dita n.48, idem.
AACGL: 1 dita n. 82, idem.
Vapor inglez IA Plata, procedente de Sou-

thampton, entrado em 27 de maio de 1899.
-Manifesto ri. 450.

Armazem n. 14-NIDC-R: 1 dita n. 948,
repregada.

CG-JVC-1 dita n. 8.496, idem.
Idem: 1 dita n. 8.499, idem.
ESC: 1 dita ri. 50, idem.
ESC: 1 dita ri. 55, idem.
SM-IIB: 1 dita n. 274. idem.
alWC:-D: 1 dita n. 3.196, idem.
Armazena n. 14-JR,SC: 1 caixa n. 778,

rapregada.
CES: 1 dita n. 2.559, idem.
FP: 1 dita n. 1, idem.
FML: 1 dita n. 2.777, idem.
MT: 1 dita n. 2.775. idem.
XXXXII: 1 dita n. 2.156, idem.
Idem: 1 dita. n. 2.159. idem.
Vapor allernão 11LisoVurg procedente de

Bremen, entrado em 29 do maio de 1899.-
Mani festo n. 455.

Armaz	 n. 1-AB: 1 caixa n. 110, re-
pt', eaada.

MOB -871: 1 dita n. 3.F29, avariada,
M. A. C. Camões de sa: 1 dita n. 33,

idem
SFC: 1 dita n. 47, repregada.
W: 1 dita n. 561, avarieda.
Idem: 1 dita n. 503, idem.
Vapor francez Bearn, procedente de Mar-

selha, entrado em 1 de junho de 1899. Mani-
festo n. 465.

Armazem da Ia : g:agem-Sem marca, sem
numero, 1 caixa vasia.

Idem: 1 mala, idem, aberta.
CG: 1 dita, idem, idem.
Sem marca: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
A. Pietrn: I dita, idem, idem.
O. Michelli: 1 dita, idem, idem.
Sem marca: 1 pacote, idem, idem.
Idem: 1 sacco, idem, item.
Idem: 1 caixa, idem, idem.
Idem. 1 mala, idem, idem.
idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, ideai.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idorn.
Idem: 1 dita, idein, idem.
02: 1 dita, hl mi, idem.
Sem marea: 1 cesta, idem.
Idem: I dita, ideia, idem.
Vapor allemão Danube, procedente de

Sonha mpton, entrado em 29 de maio de 1890.
-Manifesto n. 452.

Arma em n. 10 - P - 66 - 11 - L : 1
caixa n. 7.020, repregada.

S-B-GC 1 dita n. 111, idem.
Armazem da Estiva - L-F-65-C : 1

barrica n. 5, idem.
Vapor partuguez Rei de Portngal, entrado

em 28 de maio de 1899.-Manifesto n. 448.
Arnmzem n. 9 - APRL : 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
Idem : 5 ditas idem, vasando.
Idem : 5 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
LC : 2 ditas idem, avariadas.
Idem : 1 dita idem, idem.
blem : 1 dita n, 729, repregada.
Idem : 1 dita n. 783, idem.
Idem : 1 dita n. 603, idem.
APRL : 1 dita n. 685, idem.
Idem : 1 dita n. 625, idem.
Armazem n. 9 - APRL: 1 caixa n. 891,

reprega,da
Idem : 1 dita n. 907, idem.
Idem: 1 dita n. 957, idem.
CM: 2 ditas sem numero, idem.
FA: 2 ditas idem, idem.
FPNE : 1 dita idem, idem.
GAC: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita id mi, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
J.181.: 1 dita idem, idem.
JX: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, blem.
ZRC-Adriado : 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideins I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglsz &rabo, procedente de Lon-

dres, entrado em 31 de maio de 1899.-Ma-
nife,to n. 463.

Arrnazem d s amostras - RIC : 1 pacote
n. 12J, roto.

blem-S: 1 caixa n. 207, repregada.
Alfindega do Rio do Janeiro, 6 de .junho

de 1899.- Polo inspector, Francisco Mono
Fernando:, ajudante.

Arsenal de Guerra da Capital
Federal

ordem do Sr. coronel director, declaro
que no proximo sabhatio, li) do corrente moz,
distribuem-se costuras, na compet trite repar-
tição, ás senhoras possuidoras das guias
de ns. 201 a 300.

Previne-se que no dia da distribuição não
se ree .-bem peças de fardamento manufa-
ctrira.das.

Repartição de Costuras, 8 de junho do 1899.
-F. P. ria Costa Filtro, tenente adjunto.

Intendenela Geral da Guerra
FERRAGENS E ARTIGOS FARA. LUZES

A commissão de compras d sta intendoncia
recebo propostas no dia 10 do corrente, até
as II horas da manhã, para o forneeimento
dos artigos acima especificados, durante o
20 semestre do corrente armo.

As pessoas que pretenderem coatractar
aquelles fornecimentos, devem procurar os
respetivos impressas nesta secção, ereto de-
verão apresentar p réviamente suas habili-
tações na firma das ordens em vigor.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata, soltada a primeira via, escriptas com
tinta preta, sem rasuras ou emendas, assi-
g,nadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazerem-se representar
legalmente na occasião da sessão o sujeita-
rem-se á multa de 5 ^A, no caso de recusa-
rem-se a assignar o respectivo contracto.

Outrosim, que devem apresentar amos-
tras de velas estearinas o torcidas.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
dados nesta secção aos interessados.

Primeira secção da Int e ndencia Geral da
Guerra. 5 do junho de 1899.- Manoel Rr-
reira Neves Junior, chefe de secção. 	 (•
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Labor:flori° Chbnico
inameutiro

MEDICAMENTOS E DROGAS

A commissão de compras deste laboratorio,
devidamente autorizada, recebe propostas no
dia 13 do corrente, ao meio-dia, para forne-
cimento dos artigos acima especificados.

As pessoas que pratenderem coatractar
esse fornecimento eles em procurar as respe-
ctivas listas na secretaria do labaratorio e
receber a guia para o deposito prévio em ga-
rantia da assignatura do contracto, ficando
sujeitas á perda do mesmo deposito, caso se
recusem á assignatura do contracto.

As propostas serão ora duplicata, sanada a
primeira via, escriptas com tinta preta, sem
rasuras ou emendas, assignadas pelos pra-
prios proponentes que deverão comparecer
ou fazerem-se legalmente represen;ar por
pessoa idonea.

Outrosim, os proponentes deverão apre-
sentar no acto da concurrencia amostras dos
artigos de primeira qualidade que forem in-
dicados nas listas.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
fornecidos neste estabelecimento.

La.boratorio Chirnico Pharmaceutico Mi-
fitar, 6 de junho do 1899.—Jad Antonio de
Azeredo Vianna, escripturario.

Quarto District() Militar
CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVERES AS

PltnAs, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VALLOS E MIJARES DOS CORPOS DO EXERCITO
DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. general cominanda,nte do
40 districto e pre.sid int deste coaselho faço
publico que no dia 19 do csrranta, ás 11 1/2
horas da manhã, p rante elle, reunido naste
Quartel General, achar-se-ha aberta a con-
currencia para o fornecimento dos ganeros
alimenticios para o rancho das praças, da
forrrag.sin aos anima  is odiartigos dosti nados
á ferragem para estes e ao ass iio dos corpos
arregimentados rira guarnição no Districto
Fadara!, nomaadanainte 0111 laialengo,Curato
do Santa Cruz, Laboratorio do Carapinho o
fortalezas, do modo porque se segue:

Viveres

A kilogrammo : Arroz de Iguape e es-
trangeiro; assuai!, branco de Pernambuco 1°,
e refinado do l a , 20 e 3 a banha nacional Alves;
bacalhao; batata ingloza; café em grão, typos
G, 7 e 8; café 'nado superior; carne fresca
de vacca e de porco; dita secos; chá Ilysson,
prato e verde parola; goiabada de Campos ou
Pernambuco; manteiga nacional Engelk o
Busch o estrangeira D imagny e Lopollatier;
massa para sopa, nacional o estrangeira;
matai herva o folha; pão; queijo mineiro;
toucinho mineiro.

A litro : Azeito (loco do Lisboa marca...;
. farinha de Magé; aguardente nacional; feijão

preto; sal commum nacional ; vinagre tinto;
vinho virgem.

Lenha, acha do metro, com tres kilos cada
uma.

A ração: Verduras e temperos; sobremesa,
duas Iara:Lias ou duas bananas.

Forragem

A kilogrammo : Alfafa, capim, farelio e
milho nacional.

Asseio

Sabão virgem, kilogrammo; pomada para
limpar naitaes, lata ; tijolo de ar dar, cada
vassouras do piassava e ilo palha, system
americano, numeradas, duzia.

Ferrag,ms

Ferraduras para cavallos e corri rompão
para muar, conto; cravos, milheiro.

••••••n•••n••••n••ff,

Não.caroce ser negociante matriculado; é
bastante, p ira concorrer ao fornecimento,
que o pretendente s? h ibili te perante este
Quartel Geoeral,rité o dia 17, exhibindo junto
a requerimento dirigido ao Sr. general presi-
dente:

Documentos de haver pago imposto da
respectiva casa ou escriptorio commercial,re-
lativo ao ultimo semestre vencido e que pro-
vem a posse do bens, mercadorias, titulos li-
vres, desembaraçados, com valor nunca
menor ao do lorrecimento pretendido.

No acto da apresentação da prosa pro-
vará, com a respectiva cautela, haver dep i-
sitado a quantia de 5:000.003 no c rfre
Contadoria da Guerra para garantir a as-
signatura o primeiro mez de execução do
contracto.

A propasta, em dupla via, uma das granes
compeissntemente sellada,será feita com toda
a clareza, sem rasura ou emenda não rasai-
vad a e corterá, além dos preços em alga-
risa-o e par extens ), a procedencia ou a
marca dos generos que disso dependa o co-
nhecimento de sut qualidade; assim como a
declaração do que se obriga a fornecel-os de
accordo com as clausulas do contracto, cujas
principaes bases são:

Fornecer pelos preços de suas propostas
durante todo o semestre, qualquer que soja
o numes.° da força, não só aos corp is corno
a todos os °Unires, qu3r -arragimentados,
quer dos corpos especiaes ou mesmo em tran-
sito, ou de outros n . sta Capital e aos empre-
gados civis do Ministerio da Guerra ; correu•
do por conta do contra,stante carretos e tran-
sportes até o recsbjmento aliciai, dentro dos
prazos que lhes forem determinados.

Todos os generos serão de prmeira quan-
tia Ia.

As demais clausulas que dessas decorrem
podem ser lidas das 10 ás 3 horas do dia pe-
los pretendentss que desejarem conheser o
compromisso que tiverem de assumir para
com a Fazenda, pois entendem, aléns do ou-
tras medidas, a respeito das multas e o modo
de as applicar, o que é do toda a importais-
cia.

Peso e medida dos generos serão liquidos
dos envolucros.

Os paoamentos são feitos mensalmente
pe/os cofres dos conselhos economicos dos
corpos, etc.

A proPsta, que será apresentada ein carta
fechada, só pôde ser tomaaa eia considera-
ç7Lo com a presença do seu signatario ou pro-
curador idoneo e acompanhada das amos-
tras respecds as.

Secretaria do Quartel General do Calman-
do do 4 0 District° Militar, na Capital Fe-
dera', 6 de junho de 18C 1 . — Guilherme
Augusto da Silva, capitão-secretario.	 e

MInistorio 1a Inclustria, 'Via-
ção o Obras Kniblicas

De ordem do Sr. Ministro o em observais-
cia do n. VIII, art. 3 . da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até
o dia 31 de julho do corrente rosno, á 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral de Obras e Viação desta Ministorio
e em Londres, Pariz, Anvers e Hamburgo,
nas legações o consulados respectivos, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:

1—Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193k,008, em trafego.
Renda bruta em 1897-533:1993046.

2—Estrada de Ferro do São Francisco, no
Estado da Bahia, com 2152k,310, 0.11 tra-
fego.
Renda 'bruta em 1897-1.839:7013015,
de accordo com as clausulas em seguida
especificadas:

O arrendamento será pelo prazo do 60
annos, mas o Governo, precedendo autori-
zação do Corpo Legislativo, terá o direito do

encampação, decorridos os primeiros 30 annos
dast° praza, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material radante para operaçõea militares,
independente daquella autorização.

No caso de ene smpação o valor da measna
será pago era moeda corrente do paiz, e
correspondera a 5 07„ da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
renda.tario nas obras e melhoramentos da
estra(la.

No caso de posse tomporaria, o arrema-
tante terá direito a urna indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos mezes
correspondentes no quinquennio precedente
á. occupação do Governo.

• O preçs do arrendamento constará:
a) do uma quota inicial computada pelo

proponente e nunca inferior a 100:0003000;
de urna annuidado, paga em moeda cor-

rente do paiz,a semestres vencidos, calculada
em porcentagem sobre a renda bruta da

estrada
c) de uma quota correspondente a 20 0 10 da

renda que, em vista do balanço extrallido da,
escripturação, houverexcedido do dividendo
ou juros de 12 0/,, do capital effectivamente
empregado nas estradas.

A importancia das quotas a o á determi-
nará principalmente a preferencia na escolha
do concorrente.

III
O concurrento será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado do havar deposi-
tado no Thesouro Federal ou na Delegacia do
do Thçsonro em Londres a quantia de 5:00N;
para garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar do assignar o contracto dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perdera aquelle deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a dos-

peza do fiscalização, a qual será no contracto
lixada catre 12:091$ o 25:090$ por armo,
pagaveis em prestações seinestraes adean-
tadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edi-

ficios, olhei nas e mais deperalencias e o ma-
tJrial fixo o radanto em perfeito estado de
co .servação, sendo obrigado a augmentar o
material rodante, do accorlo com n as traces-
sidades do trafego e, findo o prazo de arren-
damento, a entregar ao Governo, som inde-
mnização alguma, as linhas, enleios, °Moi-
nas e mais dependendas e o material lixo o
rodante, em parada) estado de conservação.

Para substituição do material ro lauto, das
machinas, apparelhos, instrumentos, Uten-
Si1 .03 das °Moinas, será constituido Ittn
fundo especial com a importando. de •1 0/0 da
reada bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e convier, ida corno prolucto
da vendado material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos o ramaes
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, ou trosini, construir novas linhas,
o dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se
tornarem necessadas.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fao

vores de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem para
sou USO.

O arrematante terá o direito do promover
a revisão, nos preços de unidade das (litro -
rentes especies de transporte, podendo ap-



Quadro demonstrativo da receita das emt vadom ao ferro
abaixo declarados, no ultimo quinquenal°

ESTRADAS

1894 1893 1896 1897 1898

RECEITA RECEITA RECEITA REC RITA RECEITA

r.,strada	 de	 Ferro
Sul de Pernam-
buco 	

iJstrada	 do	 Ferro
de Paulo Affonso.

strada	 do	 Ferro
do S. Francisco 	

593:674$360

82:104$334

530:223$439

C47:481$628

87:3143997

660:692$ -122

673:702$068

60:391$342

818:997$077

533:l99$046

58:439$124

1.889:701$015

609:628$265

88:683$397

1. 189:111$?5

694S
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O preço do arrendamento custará:
a) de unia quota inicial computa la pelo

proponente e nunca inferior a 25:000$ no
mínimo.

b) do uma annuidade, paga em moeda cor
rente do paiz, a semestres vencidos ; sendo
ai culala em porcentagem sobre a renda
cruta da estrada.	 .

'c) da uma quota correspondente a 20 "/„
da renda qns, em vista do balanço extrahido
da escrituração, h mvar excadido do divi-
aonde ou juros do 12 "a, do capital effecti-
vamente empreaada nas estralas.

A impartancia das quotas n) e b) deter-
minará principalmente a preferencia na es-
colha do concurrente.

111
O concurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificada do haver depo-
sitado no Thesouro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assignatura do can-
tracto.

O coneurrente que for preferido e que
deixar de assignar o contracto, dentro do
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correra por conta do arrematante a des-

peza de fiscalização, a qual será no contracto
fixada em seis a-doze contos de réis por anno,
paaaveis em prestações sarnestraes adean-
tadas.

V
O arrematante manterá as linhas, -edi-

ficios, ()Vacinas e mais dependancias o n eis-
tonal fixo o rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar
o material rodante, de accordo com as na-
cessidales do trafego e, findo o prazo do ;,r-
reatamento, a entregar ao Governo, seta in-
demnização alguma, as linhas, edificios, of-
ticinas e mais deaendencias o o material fixo
e rodante ela perfeito estado do conservação.

Para a substituição do material rolante,
das machinas, aparelhos, instrutnentot,
utensilios das °Moinas será constitu ido um
fundo esp icial com a importancia da 4 "a, ata
ren la bruta, annitalmente (aduzida dessa
mesma renda a campletala ecan o prolucto
da venda do matarial substituido.

VI
O arrematante tara preferencia • par a

construeção dos prolongamentos o ramnes
que can orai-cm pra o desenvolvimento e
facilidade do tarear), respeitados os direitos
adquiridos por concessões ari tenores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
s dobrar as linhas par toda, a extensão dits
stradas, nas zonas em que taes obras so tor-

narem precisas.
VII

As estralas arrendadas gozarão dos fa-
vores de dasapropriação e ae isenção de direi-
tos do material que i ma orlarem para seu uso.

•

plica vá ,: tarifas taxas variaveis com o cambio'
assim como parle-á estabelecer novos horario
tudo do acasala com o Governo.

Será abala ressrvalo ao Governo o direi
de reduzir ternparariaminte as tarifas para
OS goneros de primeira neeessi lado, nos casos
do calarni lado publica, e bo a assim o de sub-
metter a adininistraçãa o sarsiço da estrada
a inquoritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao alterasse publico.

IX
O faro para as questões que se suscitarem

sara o d t União ; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ser 'assoa
idonea, na Capital Federal, com plenos
poderes para represental-o.

X

O Governo reserva-se o direi l;o da impôr
multas de 1:000$ a 15:000$ e a pena de
rescisão pela demora do pa aainento de girafa
tias devidas ao Thesouro"Federal, eia vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos do rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, o a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.

XI
O concurrente preferido prestará a caução

do 100:000$ em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a ga-
rantia o perfeita execução do contracto, que
perderá em beneficio do Thesouro em caso
de rescisão do contracto por falta de imple-
mento de comlições contractunes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
São applica.veds ao arretnati ate ou ompreza

que se organizar as dispasiçass los regula-
mentos para a policia, fiscalização e estatis-
Uca rias estradas de ferro, qu não foram
contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 do
abril do 1899. —(atet aio Cegar C aapos,direetor
geral.

Do ordem do Sr. Ministro e em ohsarvan-
cia do n. VIII, art. 3-, da lei n. 559, de 31
de dezembro da 1a9S, SP faz publico que. ata o
dia 31 d t julho do corrente arma, á 1 hora da
tardo, se rec ,berão propostas na Direatoria
Geral de Obras e Viação dest ) Minis-
tarjo para arrendamento da Estrada de
Forro de Paulo A frono, no Estado das Ala-
goas, com 1 :61s,9)8, em trafego, caja renla
brutt em 1897 foi do •9:9343420, mediante
as clausulas que se seguem :

O arrendamento será pelo prazo de 69
annos, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do Corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, desorra l os os primeiros
39 annos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar possa, temporariamente),
das linhas e material rolante para opera-
çõss militares, independente daquella auto-
rização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e cor-
respondera a 5 "a, da renda liquida ma lia
verificada no ultimo quinquenal°, multipli-
cada polo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da es-
trada.

No caso de posse temperaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da renda liquida das
meais correspondentes no quinquennio pre-
cedante i. occupação do Governo.

VIII
O arrematante terá o direito de promover

a revisão, nos preços do unidade tias diffe-
rentes espesies do transporte, podendo appli-
car ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios,
tudo do accorao C9111 o Governo.

Será ai ada reservado as Governo o direito
de manai timporariamente as tarifas para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de
submett ir a administração e serviço da es-
trada a inqueritos e investigações, quando
julaar que assim convem ao interesso pu-
blico.

IX
O faro. para as questões que se Susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa idonaa, na capital Federal, com
poderes para repres intaao.

X

O Governo reserva-se o direito de impôr
multas de 1:000$ a 15:000$, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, orn vir-
tude da arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motavo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 (lias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento do annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.

XI
O coacta rente preferido prestará a caução

de 50:000$, em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apalices da divida federal, que
depositará no Thesonro Federal, para a
garantia e perfeita execução do contracto,
que perderá, em beneficio do Thesouro, em
casa de resei-ão do contracto por falta de
implemento do condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
Ledo o prazo do contracto.

XII
O Governo considerará qualquer proposta

offarecida sem a restricta observancia das
clausulas anterioret, comtanto que nenhuma
outra proposta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso em que prevalecerá aquella
que adoptar as condições acima estabele-
cidas.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou em-

praza que se organizar as disposições dos
regulamentos para a policia, fiscalização e
estatistica das estradas do ferro, que não
forem contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril do 1899.— Caetano Ces tr Campos, di-
rector geral.	 (.
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Direetorla Geral da
1 adustria

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que, a contar desta data até o dia 20 de
junho do corrente atino, se receberão nesta
directoria geral propostas para a compra dos
objoctos o animaes abaixo ()aclarados, exis-
tentes na Horta Viticola e Estação Phyloxe-
rica da Penha.

Os proponentes são convidados a compare-
cer nesta directoria, á 1 hora I Ia tarde do
referido dia a0, afim ite assistirem à aber-
tura das propestas, as gimes deverão ser
escriptas com tinta preta, convenientemente
seladas, datadas e aesignadas, trazendo ainda
o conhecimento de deposito feito no Tnesouro
Federal, na importancia do 100$, mediante
guia passada previamente por esta di-
rectoria.

Os objectos e animaes que se acham no
referido estabelecimento, e poiloin ser exami-
nados pelos proponentes, são os seguintes:
1 sofá de vime.
2 cadeiras de braço, idem.
5 cadeiras simples, idem.
1 consolo, idem.
2 mesas para centro, idem.
1 carteira do pinho.
1 mocho forrado da palhinha.
1 secretariado vinha.tico.
1 relogio de parede, pendula. (não funcciona).
1 prensa para copiador.
1 diccionario portuguez, de Fonseca.

guarda-vestidos de vinhatico.
1 armario do pinho (ordinario).
1 cofre de ferro.
I pequena mesa de pinho.
1 armado pequeno de pinho (ordinario).
1 mesa de madeira branca, com oito palmos,

para jantar.
1 armado guarda-louça, madeira branca.
1 grande mocho pintado de verde.
1 mesa de casinha (ordinaria).
1 armario (ardina rio).
1 chuveiro.
1 escada (ordinaria).
1 pombal.
1 banco de carpinteiro.
4 plainas do tamanhos difforentes, sendo uma

i ncompleta.
1 graminho.
1 forro de pila (trado).
1 compasso de ferro, com arco.
1 colher de madeira, do pedreiro.
1 barato.
1 suta.
1 esquadro de ferro, grande.
2 1/2 rolos de arauto para cerca.
Grande quantidade de canos velhos, de

chumbo.
1 caixote com vidros para vidraças, com

grande numero danes quebrados.
2 manilhas de barro.
1 serra de volta, quebrada.

Alguns forros velhos, freios, ferradu-
ras, etc.

I braço de arado (inutilizado).
I bigorna.
1 eixo de ferro para carro.
4 grades de madeira da antiga capelas
I barrica com um pouco de cimento.
1 dita com um pouco de sal.
2 ditas vazias.
1 carro com quatro rodas.
2 arreios completos para carro.
2 ditos idem para montaria (inutilizados).
4 peitoraes, vodcas, freios o cabeçadas.
2 cangas completas para bois.
1 carro de bois.
1 grande numoro de. p ,quenos rolos do arame.
2 ferros de soldar.
3 esquadros em Irma do T.
3 tesouras de jardineiro.
5 chaves do ferro, tamanhos diversos, para

porcas e parafusos.
1 torneira ja s aivida de metal amarelo.
2 serrotes de tamanhos diffarontas.
1 corrente COM II enxadas diferentes (in-

utilizadas).
1 grande rebata montado.

moitões (cadernos).
1 lampada a alcool, para soldador.

1 irmão velho.
1 corrente com sete enxadas servidas.
1 ancinho.
2 puxadores da capim ou °sacra°.
7 enxadas encabadas, de diversos feitios.
6 pás diversas, com cabo.
1 dita sem e tbo.
12 enxadas velhas.
2 foices com cabo.
1 dita sem cabo.
1 picareta.
1 cavadeira dupla, com cabo.
5 ditas simples, sem cabo.
3 ganches para revolver estrume, com cabo

Diversas ferramentas de arados (inutili-
zadas).

3 arados, quebrados.
corrente do ferra para os animaes dos
anidos.

dita, com cadeado grande para a porteira.
marcador de animaes, fórma de M.
corrente com 10 pás, imites.
trado grande.
moinho para fubá de milho movido á mão
ferro para estender arame de cerca.

4 machados, sem cabos.
1 mangedoura de madeira para carneiro.
3 carrinhos de mão (um em mão estado).

Animaes
4 bois.
1 burro.
Directoria Geral da Industria, 20 de abril

de 1899.— O director geral interino, Leandro
A. R. da Casta. 	 (•

Directoria, Geral dos
Correios

SELLOS JÁ RECOLHIDOS E QUE NOVAMENTE VÃO
SER POSTOS EM CIRCULAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, e, do.conforinidade com o art. 23 do

.regulamento que baixou com o decreto
2.230, de 10 de fevereiro de 1896, faço

publico que, findo o prazo de 30 dias, a contar
desta data, de accordo com o aviso do Sr. Mi-
nistro da Industria, Viação e Obras Publicas,
n. 1(34. de 17 maio de 18'.)8, serão postes no-
vamente em circulação, devidameute sobre.
taxados, os selos já recolhidos o abaixo de-
scriptos:

Senos da ta., •ct de 20 réis
Os selos de 20 róis taram einittidos em

1890-1892, sSo de cir verde, tendo estam-
pados os seguintes dizeres: ons cima, em uma
faixa a palavra—coaluno--; no espaço com-
praliendido entre dons ovoi !es a palavra—E.
U. DO BRAZIL—acompanhaAks de21 estreitas,
o em baixo tambem em uma faixa ,o algarismo
—20—seguido da palavra—aias—. No centro
do ovoide véase a constelação do cruzeiro.

A sobre-taxa é de 50 reis, a tinta violeta-
avermelhada, e inutiliza !•3 seu primitivo
valor; no centro do ovoide vê-se ainda a éra,
de —1899—em tinta da mesma côr.

Senos da taxa de 50 róis
Os selos de 50 reis são em tudo issitaes aos

de 20 reis, exceptuando o algarismo que é-
50—sendo quea sua omissão data tainbem de
1890-1892.

A sobre-taxa é de 100 reis, a tinta violeta-
avermelhada, e inutiliza o seu primitivo
valor, sendo ainda a éra de-1899 — estam-
pada dentro do ovoide em tinta da mesma
cor.

&nos f 10 taxa de 2()0 réis
Os saltos do 200 réis são iguaes a ss já (le-

seriptos, exceptuando a cor, que é lilaz, e o
algarismo que é — 200 — sendo que a sua
eisis,ão data de 1890-1802.

A sobre-taxa é do 300 reis, tudo na forma
já descri p ta .

Zoilos da taxa de 300 réis
Os solos de 300 reis são iguaos aos já de-

scriptos, exceptuando a cór, que é cinzenta,
e o algarismo que ';-309—sendo que a sua
omissão data tambem de 189)-1392.

A sobre-taxa ó de 5(,0 reis e na ferina já
descripta.

Senos da ta:,..a do •00 réis

Os selo; de 300 reis são iguaes aos prece-
dentes, exceptuando a cór, que é violeta-azu-
lada, e o algarismo que é-300— sendo que a
sua emissão data sambem ilo 1890-1892.

A sobro-taxa é de 500 reis e na forma já
deseripta.

--
Scllos da taxa de 500 rdia

Os saltos do 500 reis são iguaes aos prece-
dentes, exceptuando a cór, que é cinzenta-
amarelada, e o algarismo que é —500—
sento que a sua emissão data tambem do
1890-1892.

A sobre-taxa é do 700 rôis o na fórina já
descripta.

Senos da taxa de 700 rdis
Os selos de 700 réis são iguaes aos prece-

dentes, exceptuando a cai. , que é oh-cot:de-
clara, e o algarismo que é-700 —sendo
que a sua emissão data tambom de 1890—
1892.

A sobre-taxa é de 1$ e na forma já de-
scripta..

Selins da taxi de 700 réis
Os saltos do 700 réis são iguaea aos prece-

dentes, exceptuando a cêr, que é chocolate
escura, e o algarismo que é— 700 reis—
sendo que a sua emissão data tambem de
1893-1892.

A sobra-taxa á de 1$ e na fórma já de-
scripta.

Senos di tixa dc 1$000
Os saltos de 1$ são iguaes aos prece lentes,

exceptuando a côr, que é amarela, e o alga-
rismo que é —1$000— sendo que a sua emis-
são data tambem de 1890-1892.

A sabre-taxa ó de 2$ e na fórma já de-
*cripta.

Sub-DireAoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 25 de maio do 1809.-0 sub-director
interino, Manoe,1 de Jesus Valdetaro.

In gpeeção Geral das Obras
Publicas da Coibi tal 14'e-
(lera 1

AVISO

Do ord tu lo Sr. Dr. inspectar gemi, pre-
vine-ee aos proprietarios que tendo do (lar-se
execução á disposição do resoll Imanto ap-
provado por decreto n. 3.o:), da 21 de ou-
tubro do anuo passado, qua manda a pplic
o hydrometro para veriliciço do consumo
de agua aos estabelecimentos industriaes o
outros expressos no mesmo regulamento,
que estão sendo expedidas as intimações
para a colocação desses apparelhos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fatieral, O do junho de
1899.—J. F. da Fonseca Braga, secretario.

—
1 , E 2" DIVISõES

Propostas pam o foraccialen10 d. ! materiaes
dicersJs e tra;isporte de oiaterial
para o 2' seatestn do exercido. de 1899
De ordem do cidadão Dr. inspector geral,

faço publico que no dia 10 do errante, ao
naeio-dia, recebem-sis propostas para o forne-
cimento do matariaes e artigos diversos, espe-
cificados nas relações impressas, sob ns. 1 a
6, que os concurrentes davam vir receber
nassa repartição, á praça da Republica.
n. 103:

N. 1—Objectos do escriptorio, desenho, etc.
(conforme as amostras apresentadas pela se-
cretaria).

N. 2—Ferragens s artigos divareos.
N. 3—Ferro e outros inetaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 4—Tintas, drogas o artigos semelhantes

para pintura.
N. 5—Material de construcção, madeiras,

cal, t ijolos, etc.
N. 6—Material metallico para canalização

de agua.



Bane° Inieiador ,b, Melbtr imenino 	
Dito e a Republica do Brasil ......

Compoth i

Coinp. °tiras Hydraillicas	 lo Brazil,
c/ 20 Ar.	 ..

Dita Estrada de Ferro Oeste de Minas,
37 1/2 "/,

Dita Estra la de Ferro Minas e S. Jero-
nymo,

Dita Construr;5es Civis.
Dita T. ,eido-; Petropoliiana 	
Dita Transporti , de Cat..: o :1Iercerlorias 	
Dita Tecidos Corcova,o.. . 	
Dita Forro Carril do jardim Do an.cin..
Dita Ferra Carril do S. Chriatovão 	

Deboneurea

Debs	 Ealprna Vraão do
Di:04 rir Corp, 	 União Sorrc timos. e

Itt'ana	 i,
Dims da Comp. ManuLctora Fluminmse

Vendas por alvará

450 acçõa do Banco JOlrr4.U, t ri. do
rzsi. • .••

2 catas da ro prmIlia	 1.eopolilina
Railwav, .• 10. 	

Urna frar,;:to da m osma e inieinhia, da
1-9-2 	

31500
188;,103

31750

5$:00

241000
21000
603300

1401000
1541000
I 6003
1851000

201000

881500
193/500

81700

137.1000

105:3000

6 1,11 .%0
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As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas o assignadas; sando nellas especifi-
cadas, Fem rasuras, sem emendas e por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas anresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas,
numeradas e rubricadas, fazendo-se a leitura
de todas na presença dos concurrentes e ne-
nhuma será recebida mais tarde ou retirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsab;1 idade que assu-
me apresentando se em concurrencia., cada
proponente depositará préviamente no Depo-
sito Central desta repartição, à praça da Re-
publica n. 33, a quantia de 100$ para garan-
tia da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo, que
recusar-se a assignar o contracto dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do aviso
que por esta secret iria lhe for dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Transportes de nzateriaes 	 •

Nas mesmas 0( . 11db:Á-ias acima esta reparti-
ção receberá tambem propostas no dia e hora
indicados para o contracto de transporte de
material metallico, quando reclamado por
conveniencia do serviço, sendo o preço das
propostas por ton , lada metrica e por kilo-
metro, dentro ou fóra do perimetro marca-
do. conforme as indicações do respectivo con-
tracto cuja minuta será presante desde já,
aos concurrentes, na secreta' ia, onde se da-
rão as demais informações aos interessados,
para todos os fornecimentos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da C ¡pitai Federal, em 2 de junho
de 1899.—F. J. da Fonseca Br ..9a, secre-

	

tario.	 (.

Estrada do Ferro Central do
Itrazi1

BILHETES DE EXCURSÃO

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que, a começar do dia 10 do cor-
rito serão emittidos nas estações Cen-
tral, Belém. Barra do Pirahy, Cruzeiro,
Taubaté, Norte, Porto Novo, 411iz de Fara,
Sitio, Barbacena, Ouro Preto e General Car-
neiro (Bello Horizonte) bilhetes de excurso,
validos por 40 dias e de accodo com as in-
strucções a flixaias nas agencias.

As estaçõ s acima indicadas emittirão bi-
lhetes de excurvio para qualquer das outras
entro si, e qualquer dellas, para a de Appa-
yeeida.

Os bilhetes serão de l a classe e gozarão os
seguintes abatimentos sobre o preço ordi-
nario dos de ida e volta :

Para 1 pessoa 	
» 2 pessoas 	 	 5 o/.
• 3	 »	 	  10 ^/„

4	 >> 	 	 15/,,
» 5	 »	 em deante 	  20 'V°

Os Srs. passageiros deverão no dia do re-
gresso fazer visar e datar a parte de «volta»
pelo agente da estação, sem O que &irão con-
siderados como viajando s-m bilhete o su-
jeitos ás penas do regulamento.

Escriptorio da 3 , Divisão, 5 de junho de
1899.-0 sub-director da contabilidade, A.
Tosca;ro.	 (•

—
EDITAL

atai to Federal
O Dr. Goilofredo Xavd q. da Cunha, juiz

floral do District° Federal, etc.
Faço slber aos que o present edital com

o prazo de tres dias virem, que p ir este juizo,
findo o dito prazo, serão arrematados a quem
mais der, no dia 9 do corrente, ás 12 horas,
no (aliado onde funcciona este juizo, á rua
da, Constituicão n. 57 A. netr Capital, os
objectos penhorados pela Fazenda Nacional,
no executivo fiscal contra Amaral Comp.,
constantes da avaliação, e são os seguintes:
um fogão para gaz, 30$; um fogão economico,

80.1; ; cujos obj sctos $e acham depositados em
poder de Francisco Coxito Granado, á rua
Primeiro ile Março n. 14. E assim, serão os
ditos objectos arrematados a quem Riais der
e maior lanço offerec ,r, no dia, hora e logar
designados. E, para que chegue a noticia a
todos, mandai passar este e mais doais de
igual ttor para serem publicados pela im-
prensa e affixados pelo porteiro dos andito-
rios, no log, ir do costume. do que se lavrará
a certidãa do estylo. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 6 de junho de 1899. E
eu, José Aeast raio Lona ,: Sobrinho, escrivão,
o subscrevi.— Gud fee , lo Xavier (Gd arnica.

Estia confolne.-0 escrivão, Jisd Aria:tacio
Lop.'s Stbrinho.

ARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dom Corre-
i orem de Tundas Publieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA AIETALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 8 1/32	 8 il.
Sobre Paris 	 	 1$187	 18102
Sobre l 'amburgo.. 	 	 11485	 11472
sobre Itslia 	 	 —	 11132
So'lre Portugal. 	 	 —	 $485
Sobre Nova-York 	 	 —	 01179

Ouro nacional, por 1E100 	 	 31115

CURSO OFFICIAL DE FCNIJOS PUBLICO)

Apolices

Apolices Emprestimo Nacional do 1897,
port.. . 	
	

1:0031000
Ditas do Einprêstimo Municipal de 1896,

port ...	 1821500

BanC93

Capital Federal, 8 do junho de 1899.— O syndico,
Josd

C:Arabic,

O Banco d Repablica do Prazil recsbeu hoje ias
iors agentes os Srs. N. M. Rothschild Sc Sons, o se-
guinte tatearam] , a:

Londres, 8 4.! junho de 1890, ás 3 horas e 35 minutos
da tarde.

Taxa do Banco de Inglaterra, 3 0/0.
Dita de desconto no mercado, 2 1/4 Ve.
Cheques s/Pariz, 25.20.
Apolices do 1879 65 ../„.
Dias ex	 Is de I SSR 67 Vo.

id e m ri, 1)48 .1 , 87 "/,..
0,irs i	 de 1 v ir,. 74 "io•
Funding L.,rn, 90 0/,,.
Oeste de Mlnas 70 s.

SOCIEDADES  ANONYMAS

Companhia do Obras LIFy-
deaulicas no Itrazil

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM 9 DE MAIO DE 1899

Aos 9 dias do mez de maio do corrente
anuo de 1899, á 1 hora da tarde, reunidos no
salão do Banco Commereial, á rua Primeiro
de Março n. 57, para onde tinham sido con-
vocados, os Srs. accionist is da Companhia de
Obeas Hydraulicas no Brazil, o presidente da
mesma companhia, Dr. João do Rego Barros,
declarou que pelo livro de presença se veri-
ficava estarem inseriptos accionistas em nu-
mero sufficiento para. funccionar a assembléa
geral, por isso a declarava aberta e indicava
para presidil-a o Exin. Sr. conselheiro Lou-
renço de Albuquerque, e, tendo sido acceita
unanimemente esta indicação, o referido
cons abeiro assumiu a presid meia da assem-
bléa geral e convidou para 1' secretario o
Sr. Dr. Alberto de Faria e para secretario o
Sr. Alfredo da Barros, que ambos acoita-
ram o convite, ficando assim constituida a
mesa.

Em seguida d inau-ou o Sr. presidente da
assembléa geral que, já tendo sido approvada
a acta da precedente reunião, celebrada em
15 de dezembro de 1893, iam começar os
trabalhos da presente, que tinha sido convo-
cada coma n . ) respretivo annuncio inserto
DO Jornal do Commercio estava expresso,
para o firn ile toina.r conheci manto da transac-
ção realizada para a venda da concessão
para as obras de melhoramento no porto do
Rio de Janeiro; que tendo Fido efreetuada a
aliulila transacção em virtude dos podaras
incondicionaes e iilimitailos conferidos á di-
rectoria pelo art. 20 dos estatutos vigentes
da compxnhia, prevenia aos Srs. accionistas,
por amor da ragularidade dos trabalhos, que

tra.isacção realiza la, e d que se lhes ia
dar conheeimento, é definitiva e indepondo
dos votos da assenabléa geral, que antecipa-
damente approvou-a na dia em que con-
feriu aquAles poderes, assim expressos no
citado ar t. 2 aA directoria além dos poderes
de livre adminktração poderá transigir, re-
nunc . ar direitos, hypothecar ou empenhar o
alie:lar par qualquer fikma, bens de raiz e
direitos, inclusive a concessão do porto do
Rio de Janeiro e outros que lie pertençam.»

O presidente da companhia, Dr. João do
Rogo Rir-os puliu a palavra e entregou á
mesa o officio que h tvia recebido do seu an-
toa ssor o Sr. onganheiro H)nriquo do Mor-
gan Sueli.

Recebido esse officio foi lido pelo Sr. 1° se-
cre.,ario Dr. Alberto de Faria e aqui se
transcreve:

aEsta. Se. Dr. João do Ragii Barros—Dei-
xando a presidencia da Companhia de Obras
Hydraulicas no Brun, que, em tão boa hora
acaba de ser confiada á intelligencia, tino e
actividad , do V. Ex., julgo do meu dever,
.apresentar-lhe uma noticia suseinfa das
priniiipáes oceurreneins da minha adminis-
traorto, sobretudo no que se ra!ere á transa-
ção ofTectuada sobre a concessão para asobras
de m ., 11iorain nto do porto do Rio de Janeiro,
anta de que V. Ex. se sirva levai-a ao conhe-
cimento da assam b/éa geral.

Tendo sido con,umido todo o capital reali-
zado poios accionistas, o correndo em juizo
uma acção para se declarar nulla a consti-
tuição da companhia, havendo já. sentença de
segunda inatancia pronunciando a nullidado,
apoilerou-sa grande o justificado desanimo
las possuidores do acções da companhia,
cuja cotação em bolsa desceu a um ponto que
pareceria extremo si acantacimentos post 3-
violes não tivessem mostrado que poderia
baixar mais, como succoden quando o Go-
verno da R quililica, por decreto n. 2.082, de
22 de novembro do 1897, declarou caduca a
concessão feita ao Visconde do Figueiredo
para as obras do porto do Rio do Janeiro
acima referidas.
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1)14k), geral de acsionistas da Companhia do,
Obrasllydraulicas no Braail, venho provenil-o
d3 que os amigos a quem estou ligado para
tornar effectiva a responsabilidade dessa pro-
posta, estão dispostos a trocar as acções
actuam por ollteRS de Se 2. cada uma, da
Companhia Ingleza (a constituir-se) e com
direito do preferoncia.

ainda razões para crer, que havendo
exigancias por parta dos Srs. accionistas, po-
deramos convarter essas acçõ os por dinteuro
do contado, da accorlo com o que for pre-
viamento convencionado.

 tinias assas rasoluções fia). V. S. auto-
rizado a dar seiencia á 111051111 assenâbléa em
tempo o ppor tu no .

Setn outro motivo subscrevo-me de V. S.
—At-tonto, amiga o obrigada/S. Caynaari.»—

(Etava reconhecida a firma pelo tabellião
Gabriel Ferreira da Cruz.)

Na °ocasião da 1 , itura da proposta accon-
tuou o Se. lir. João do Rogo Barros a cir-
cumstaneia de não d3clarior a dita proposta
quaee fossem as firmas construtoras ropre-
santadas p slo proponente, limotando-s3 este
a diz er que são alias de reconhecida impor-
tando, uma com sede no Rio da Prata. o
outra no Itoino Unido da Grã-Brota.nita.

Eia seguida, tomou a palavra o Sr. Dr. F.
R. de Moura Escobar e depois de breves con-
siderações passou a ler a seguinte proposta t.

40 abaixo assignado, accionista da Compa-
nilia de Obras Ily.traulleas no Brazil, propõe
á assembléa geral que fiquo) dele orado ser
suspensa a sessão, visto como pelas razões
que passa a expender, estio ella funceionotndo
illegotImento e por consequencia qualquer de-
liberação que tome é nulla do pleno direito.

A jurispriideneia dos nossos tribunaes teria
sido invaravel em condetnnar á nullid ' ode de
pleno diraito aquellas sodedoeles anonyinas
que se organizam aern as formalidades legaes.
bem como está em pleno) vigor o dispositivo
do art. 79 do regulamento, por decreto
n. 4:14, do 4 41e julho do 1891, que attribuo
incapacidode juridica, mesmo ás sociedades
regularmente organizadas quando deixam de
arehivar os publicar os documentos exigidos.

Na reforma de estatutos a que se procedeu
nesta companhia dei xa . am de ser observados
os artigos 79 o 84) do citado decreto,

Isto por si invalidara qualquer acuo que pra-
ticasse a companhia daquela data para cá.

O director Sr. lieuriquo Su li nega mu
autos (como se vis na noção proe ossada do
cartorio do escrivã') Lopes Dorninguois, entre
partes Dr. F. It Moura Escobar e a compa-
nhia) que o accionista adquiro3nte do acção em
uru quinto do capital realizado soja, accio-
nista, e no pontoada 431Ie assim Q é, e se
mant km como director-presidente da compa-

nhia-O mesmo director citado par oficial de
joistiç o, (acção de Bernardo Cayrnari contra
ot companhia, aseri vão Carta-Real) declara
não sor mais director o pasteriortnente ira-
mediato assigna com alguma transacção da
companhia na qualidada da presidente.

Faz o mesmo dirsctor chamada de capitaos,
mio pira os fins soeia.s e sim para regulari-
dade das tratisferen3ias, qa o elle mesmo ad-
inittiu, e foz, o que alui vale a confissão de
ter praticaslo illegalidades, e pretende que
esses accionista que elle considera illegaes,
votem e doliboeem, como elle a fez, assignan-
do contracto de transacção.

Tonto sido consignado judicialmente (es-
crivão Lopes Domingues) ern requerimento
assignado por mais de um quinto do capital,
a directoria não se o lignou,apazar do passada.
uma dezena de dias, a resolver o assumpto,
que era convocação de uma assembléa ge-
ral.

Intimados pelo juiz Dr. Barreto Dantas,
fundado om parecer do conselho da camara
syndical de correctoras, para continuarem a
faz sr as transforenelas das acções que tivos-
sem mu quinto do capital, recusaranase 0,3
dil'OCIOVCS.

Uomi accionista, querendo ver o livro de re-
gistro da, companhia, (seu direito) foi obstado

stancias, quando o tampo urgia, pela ameaça
do nova o definitiva dscretação (Ia caduci-
dade, pareca assás satistactor.o.

Polo menos a diroctorat está sinceramente
convencida do que não Eito seria possivel obter
melhor. A' Lento da nova empraza acha-se
Sir Jeorge Brim, antigo presidente do Insti-
tuto dos ongenh ires civis de Londres, e pes-
soa nata vel, pelo que a companhia adquirente
orlaram atilas as garantias de sariedade que
se p sliam exigir.

São estas, Extn. Sr., as informações que
desejo sejam levadss ao conhacirnanto da as-
s oubléa gral. As difficuldades que encontrei
na missão que me impuzera, as lutas que
travei, os dissabores que não me foram pou-
pados, sabem-nos parfeitatnento os meus
dignos companheiros do directoria e todos
aquelles que mais do perto acompanharam
esse combato de c 3 rca. do anuo e meio, em
favor de uma companhia sem dinheiro o sem
credito, forçado a attendar com recursos pro-
prios e auxilio de ainigioi ás despezas inde-
clinaveis, pleiteando o seu direito perante o
Congroa'sso, o alov , rno e o Poder Jnd ciaria
encontrando muitas vezes a má vontade e
não raro a desleal lade daquelles mesmos que
m lis se deviam interessar pelo exito da in-
gente empraza que eu tomara sobre os loom-
bros. Tenho. porém, a consciancia tranquilla
e a convicção de haver cumprido o meu
levar, obtendo com o auxilio de meus dignos
collegas de directoria o de alguns amigos de-
dicoalos a realização de uma conce,são ca-
duca e conseguindo transferi-la em condições
que devem merecer a approvação dos homens
serios e praticas.

Fico ás ordens de V. Ex. para qualquer
outra inforataçãa do que precise o para as
&terminações que desaj3 dar-mo.

Rio de Janeiro, 8 4Ie maio de 1890. —Hen-
rique de 3/.

1) 3 novo podou então a palavra o Si'. pro-
adenta da companhia, Dr. João do Rego

orios, e disso que apenas Ilas foi colmou&
cada a transieção do que se trata, buscou
informar-so acerca do credito que merecem
os adquiro:dos di conee,siZo do parto do Roo
de Janeiro, e 110 garanto do Laia ai ind Rirer
P1t4 11 Ink teve por escripto a seguinte
repost o.

As dr mas d‘sses s.oultoras são da maior
respe i tabil ela,le.

Passou depois it lima proposta e a carta
que a acompanhou a-sigazel is por B. Cay-
mari, qu) sã) desta teor:

Proposta aos Illms. e Exma. Srs. pre-
sidente e memlem da aseiniilia geral da
Companhia de Oras Hydrattecas no Brazil.
B. Caymari, coiao ropresant ode de duas
firinas canstru 'for a; da reconhecida impor-
toncia, unia com seda no Rio da Prata e outra
no Reino Unido da, Grã-Bretanha, vem pro-
por-se á construcçia) das docas o obras by-
draulic is no porto do Rio do Janeiro, cuja
cone ssão astá a cargo da Companhia de
Obras Ilydraulicas no Bra.zil, da conformi-
dad o com a originaria coneoasão, addita-
mento z o planes.

Si for acedia em principia a minha pro-
posta, estou a,utorizaelo io entear em detalhes
quanto ao eoatra ito, es • ando ao mesmo
tempo disposto, como ano orregado pelas ditas
cas is, a dar todas as garantias que forem ne-
cessarias.

O proponente declara que se obriga a co-
meçar as obras (lantro de 90 di os, a contar
ila assignatuea do contendo, o doelara que
pela accaitiiclo da sua proposta pede asso-
gurar que advirão muitas vantagens para a
Companhia de Oras Ilydraulicas no Brazil,
bom como os accionistas não terão mais de
lazer entradas tio capit 11; pelo contrario, irão
do sie lego receber oonpeuseções v ¡Rosas as
já despendidas.

Rio de Janeiro, 27 d) abril do 1899,—B.
Caymari. »

4( Ria de Janeiro, 2) 41,3 abril de 180.—
111m. Sr. Dr. F. R. Maura Escobaa—Presente-
A In igo e Sr.—Ein add i tendi to á proposta que
deixo em seu poder para ser presente á assem-

Ao valor dassa concessão que nos fUra
transferida pelo primitivo beneficiado, estava
então reduzido toda o activo da Companhia
de•Obras Hydraulicas no Brazil, do maneira
que, si prevalecesse o acto do Govarna, nada
mais nos restaria para mitigar, siquer, o
prejuiza considerava' que circumstaucias
reitorias, e que oxcuso roferir, nos acarreta-
ram.

Companetrada do que a subsistaneia de tal
concessã.o dopendia por completo a vida
da companhia, a directoria do muda presid 41 o
p ir V. Ex., esforçou-se, antes do de(r.ito de
caducidado,p r ovital-a, requerendo uma pro•
rogação de praz ) para o inicio das obras, que
se vencia a 10 de outubro do 1897.

Dirigiuse para esse fim ao Congr ksso Fe-
deral, a 4 de s lembro daquelle armo, visto
haver o Ministro da Industria, Viação o Obras
Publicas declinado da sua compstencia para
deferir o pedido.

A Commissão 1s Orçamento da Camara olos
D , putados, depois de ouvir aquilo ministro,
incluiu no projecto de orçamento para 1898
um additivo conca lendo a prorogação, o qual
astava approvado em 2 , discue s ão quando o
Poder Ex3cutivo baixou o deseeto de caduci-
dade.

Demito desse acto que feria de morte a
companhia e que não se justificava com ra-
zÕes d 3 direito e do equidade, resolveu a di-
rectoria, a que tive a honra da presidir,
raclamar perante o Poder Judiciado contra a
violação dos seus contraetos, mas aa mesmo
tempo julgou do bani conselho pleitear si-
multan sarnenta a causa perante a sabe toda,
e (3spirito de justiça do Congaese) Fadara',
de cuja patrioesmo esdarecido (alava o ad-
ditivo ao psojecto de orçamenta, que consti-
tuiu o art. 40,, da lei n. 50a, do 31 da (luzem-
bro de 1898, revalidando a c ine ossão com
os onus e vantagens quo actua.lin alto tom a
Companhia Docas do Santos.

Restava utilizar do modo conveniento
aos interesses da companhia a reparação ob-
tida do Congress ), e dou s unicos alvitres se
sugeriram: executar as obras exploran loa
concessão ou alienai-a.

pouco tempo se deteve a directotia no ex-
ame do primeiro ; a falta da cipilaes o a
impossibilidade de levantai-os por meio do
chamadas ou de lançainenta do novas acçõ
ou debantures, ante o estado de verdedalia
angustia em que se encontra a praça do Rio
de Janeiro, não deixavam duvida sobre a
absoluta ineffeacia do qualquer tentativa
msse sentido. Cuidou-se, ;Mis, de transferir
a concessão, para o que não so podia eseerar
encontrar no paiz capitalistas qua quizessem
pela mesma razão que ri ,s intpadia, o expla-
na°. ; e foi para a Inglaterra que nos vol-
tamos, conseguindo, graças ás relaçõas pss-
soaes postos em jogo, enc /ar negociasõas
com um grupa de capitalistas inglezes, fluo
se organizaram em sociedade anonyina.
5 de abril do correnta anno, c mi o 11011b) de
'lhe Rio de Janeiro Harbour and Dock Com-
pany, Limited, à qual foi, por eseriptura la-
vrada nas notas do tabellião Belmiro, a 2 de
Maio do corrent3 anno, transferid 1. a con-
cessão do porto do Rio de Janeiro, pelo preao
de s; 70,004). Entro as clausulas do contracto

. estipula, se que ficariam desde já á disposição
da nossa companhia, 7.010 aeçõss da campa-
nhia adquirente do valor nominal do 10,
cada nma, que a Rio de Janeiro 11" tri,our and
Doai Company, Limitei. s3 obriga a pagar
0111 dinheiro no :lini de outubro, próximo fu-
turo, com o dose onto do 4 "/„. Representou
a companhia ingleza nesse acto o Em. Sr.
Barao do Sampaio Vianna.

A directoria esta convensida, de que fa-
zendo esta operaçã), no uso da faculdade
plena qu e lhe foi conferida pela assemblé'i
geral do 28 do outubro de 1897; agiu do mudo
conveniente aos interesses dos accionistas,
aern se lixar impressionar palas valorizações
optimistas que ordinariamente palmem a
perda total e a ria na 0111 VOA

ablIndalleia. O preço de .a 70.000 por uma
concessão desta ordem, nas actuaes cireum-



P.!ssino
Capital
Fundo de reserva : constituido em apolices

divida publica, de accordo com o art. 45, § 20
dos estatutos 	

• Fui rio de reserva: conta especial 	
Lucros suspensos 	
Emissão de notas do ex-Banco do Brazil 	
Dita de bonus 	

Dapositos
Por lettras de dinheiro a pre-

mio. 	 	 20.434:10¥43
Por contas correntes de mo-

vimento 	 ..	 67.4a0: 17:4520
Por contas correntes a prazo

Gx0 	 	 3 623:143t929

Contai carrentes de auxilias ás industrias .....
Depositas de valores: constantes do activo 	
[Saldei-elos a pagar 	
Ag,. ates
Di varais contas 	
Thesouro Federal: conta do accordo ile 1897 	
Tesouro Federal: sua conta corrente 	

103.626:4040C°

9.8S7 :833 .931
03 13915

9.750:814817
2.155:975$000

80.000:000$000

97.17:72R$992
0.821!VIVe.n 75

283.093:033172
714:712$(90

2.481:0854;9
23.813::54112
81.406:975$975
3.1.9:129$*21

715.083:870$00

Rio fie Janeiro, 7 (I ,	j • inha la 18 ..19.-Luia 31 ir/ ins do
presideate. -J. Rosa, cliefe da contahailida, interino.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional- 1899.
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pelo director Sr. Sueli, como se vê de autos
no escrivão Sr. Dom n ate •s

Pedida uma certidão por escripto, dos ac-
cionistas, nem respasta, : (escrivão Côrte
Real.)

Estavam invertidas as posições do man-
dante o mandato rio.
p Quanto ás nullidades que a nossa com-
panhia tem á graneLconvéni notar que,aendo
feito de rerigos para qualquer operação fi-
nanceira, convém meditar sobre o qua, em
casos iguaes se passa nas outras.-

A Companhia Estrada de Ferro do Estreito
o S. Francisco ao Chopin foi annullada por
Sentença,. Direito, vol. LX, pag, 121.

A Companhia Cominarei° e Horticultura
Paulista foi julgada nella por sentença do
Tribunal de Justiça. Gazeta Juridica.

A Companhia Melhoramentos Lagiia, e
Botifogo foi annullada por sentença da CUrte
de Appellação. Direito, vol. LXV, pag.559.

A Companhia Ag deado de Juiz de Fóra
tambem teve o desprazer do ser annullada.

A Companhia Sayão,Bricola & Borges tam-
bem correu igual sorte. Gazeta Jaridica de
S. Paulo, vol. 11, pag. 463.

A Companhia Evoneas Fluminense tam bem
recentemente foi minada pleno direito, como
se vê no Direito.

E a consequencia dessas nullidades é ser
havida por nenhuma a companhia que hou-
ver existido ticticiamento e por nenhuns to-
dos os seus contractos.

Eis que, por isso, o melhor é sr suspensa
a presente sessão até que a Companhia de
Obras Hydraulicas no 13razil possa' delibe-
rar e praticar actos validos.

Sendo transcripta a pressnte proposta na
acta, ainda que não appravada, o proponente
está na convicço do ter contribuido para
dous fins: laregularizar-se a companhia; 2,
dar tempo a que se ostude uma outra Pro-
posta que offerece por acção duas libras es-
terlinas e a fazer as obras do porto do Rio de
Janeiro em perfeitas condições de Idoneidade
e garantias, sem chamar capitaes o dentro
do 90 dias.

Sala das sessões. Rio de .Taneiro, 9 de maio
de 1899 . -F. li. Malva Eçcoba,., accionista .»

O Sr. presidente da assembléa gorai de-
clarou que não subm ttia á discussão a pro-
posta do Sr. Dr. Escobar, neta outra qual-
quer qne fosse apresentada, porque, segundo
sá. disse e agora reaete,a transacção de que se
trata é um facto perfeito e aaaba,lo, que não
depende da approvação dos Srs. aocionistas e
que a directoria praticou no uso indubita-
velmente legitimo dos ill imitados polares que

lho foram conferidos, mss rpm fa ria transcre
ver na acta a mesma pl.oposta.

O Sr. Dr. Inglez lo Souza tomou a palavra
o fez ver que a arguida irregularidade,, sobre
que SA baseava a propost•i ou protisto do
Sr. Dr. Escobar, carecia de fundamentos,pois
a acta da asssinbléa geral que reformou os
estatutos. fóra arai vada na Junta Commer-
ciai, e que o Mario 011icial, em que foi essa
acta publicada, rara archivado no registro
das livpothecas depais da data ' Ia certidão
lida Paio Sr. Dr. Escabar e antes de t ir a
directoria realizado a sua tra n istv:iio;
além disso não era crivei que o Sr. barão do
Sampaio Vianna representante tios adquiren-
tes da concessão do porto do Riu de Janeiro,
assignassa a respectiva escriptura som ter
examinado detidamente o negocio epoaial-
incute sob o ponto do vista da legalida ie.

A verdade, é coialuiu o Si. Dr. Inglez de
Souza, que o examinou ininuciosamente,assim
como examinou o distincto Sr. Dr. Leitão tia
Cunha, advogado da Companhia Ingl z a a
qual o incumbiu e c s,aAalinente desse tra-
balhoe e ambos reconheceram qe tudo estava
em boa e palitada ordem.

E como nada mais houvesse a tratar, o Sr.
presidente declarou terminados os trabalhos.

Logo após pediram a palavra dous Srs. ao-
cionista , um dos quaos o Sr. Palro de B ir-
ros, a queria pela ord in para apresentar uru
voto de louvor á directoria qne havia effe-
atilada a transacção; o Sr. presidente, porém,
disse que era tarde, pois já tinha dado por
findos os trabalhos.- Lour.'aco Czvalc.enti de
Albuquerqu,...- Albert ) de Faria.- Alfredo
de Barros.

Banco do Credito Rural e
luteruacional

BALANCETE DO MEZ DE MAIO DE 1899

Activo

Acçõee, e debenturcs 	
	

3.473:400$220
Contas correntes de movi-

mento 	
	

85:178$288
Contas correntes garantidas. 	 125:790.4;100
Cauções
	

2.20):309$000
Deposito da directoria 	

	
40:000$000

Deposito do terceiros 	
	

6:000$030
Fundos com-
manditados. 424: IMO )0

Interesses de
fundos com-
manditados. 223:024$951

657: 124 ;;951

Lettras caucionadas 	
Lettras descontadas 	
Lattras hypathecarias 	
Lettras a receber 	
Mobilia 	
Caixa: em cofre 38:412$854
Em bancos ele. 81:091$330

Diversas contas 	

7.203:334733

Crelito real

Cartei-a commercial 	
Contas correntes 	
Hypothecas nu'-

banas em li-
quidação... . 62:768$042

Hypothecas ru-
raes....,.... 164:907$423

Lettras hypo•
thecat•ias
reemittir.... 110:500$000

Juros de lettras hypotheca-
rias 	

Prestitções a receber 	
Valores hs pothecados.

Passivo
	 3.231:070$230

Capital 	
CÁmtas c.);Tont e- li !navi-

	 3.647:900$000

o= t O . . .. , . . .. 	 	 439:911$828
Cauçã . i • a 4 1 i r e mo r i a 	 	 40:000$000
Fuoae .le ;ase, va 	 	 297:151$894
Valor•ss aí, # n-reciPOS 	 	 6:004000
Ditos calicel,a,10 ., 	 	 2.209:304000
Diversa contas 	 	 568:074011

7.208:339:733

Credito real

Capital 	 	 2.000:0on:;n00
Contas correntes 	 	 80:028$288

mot tinções 	 	 15:888$298
G:latada do lispothecas....	 810:000$i;00
Lettras hopothecarias ema-

talas  "	 	 275: 800:-.00.1
Divet sas ~tas 	 	 43:353$641

3.2.31 :070!30!30

Rio de, Janeiro, 8 tio limbo do 1890.-
J. E. E. "ela, presi lente	  -Julio Pint.) d
Castro, chefe da contabilidade.

4:000$000
23:000$000
76:121$750
8:789$500
8:905$000

119:50418,1
71:225$340

2.000:000$000
60:269$063

338:176$065

4:821$252
17:802$945

810:000$000

Ronco da Republica do Ilrazil
BALANÇO EM 31 DE MAIO DE 1899

Activo

Apolices em garantia do fundo de reserva 	 	 9.867:000$300

Titulos do banco:
Fundos publicos 	
Debentures e acções de ban-
cos o companhias 	

Latiras descontadas. 	
Ditas caucionadas 	
Ditas a receber 	
Titulos em liquidação 	
Contas correntes garantidas
Emprestimos ás industrias 	
Idem idem, conta de juros 	
Credito agricola nos Estados do Norte 	
Agentes 	
Immoseis 	
Edificios e mobilia do banco 	
Valores depositados:

Em penhor mercantil 	  230.121:465S970
Pertencentes a terceiros 	 	 52.971:5G7$202

7I5.63:870$0G9

Diversas contas
Caixa 	

74.489:7324214

69.945:924$500
144.425:65d$714
25.119.774971

411:564792
4.450:413$120
8.497:a20.S•sae

120 ')64:195$191
51.:-35:357$010

5.911;:849:'.8I0
331:00 $907

8.G00-37384,)
17.665:1$3Gt;
1.6l9:644$111

283.093 023172
8.0-14:30'5$191

19.421:869-H9


